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As seis cidades da região registraram crescimento de 
14,73% no número de supermercados entre 2023 e 2024, 
passando de 414 para 475 estabelecimentos, segun-
do dados da Associação Paulista de Supermercados 
(APAS), divulgados a pedido do Tribuna Liberal. En-
tre Americana, Hortolândia, Monte Mor, Nova Odessa, 
Paulínia e Sumaré, os maiores destaques foram Paulí-
nia e Hortolândia, com crescimento acima da média 
regional. Sumaré igualou a média de crescimento na 
região e possui o segundo maior número de estabele-
cimentos. Em 2024, os supermercados de toda a região 
de Campinas movimentaram R$ 55 bilhões.     PÁGINA 13Assaí Atacadista, com unidades na região, vai inaugurar loja em Sumaré ainda neste ano

divulgação

Hortolândia, Paulínia e Sumaré lideram 
alta no número de novos supermercados

Afeto e desafios movem homens 
que exercem paternidade atípica

Seis cidades que são da área de cobertura 
do Tribuna Liberal tiveram aumento de 
14,7% na quantidade de supermercados, 
totalizando 475 unidades; levantamento 
da APAS revela que Hortolândia está à 
frente, somando 126 estabelecimentos

Em meio ao Dia dos Pais, moradores mostram histórias de amor, dedicação e superação na criação de filhos com 
Transtorno do Espectro Autista; entre consultas, terapias e atividades, eles destacam aprendizado mútuo  PÁGINA 12

recuperação ambiental charge

O prefeito Zezé Gomes (Republicanos) realizou uma vistoria nas obras do futu-
ro Parque Ecológico, que será implantado ao longo do Ribeirão Jacuba, entre os 
bairros Vila Inema, Chácaras Reymar, Jardim do Lago e Santa Emília. O novo 
parque terá 1,2 quilômetro de extensão e será um importante equipamento de 
lazer, mobilidade e recuperação ambiental para Hortolândia.                        PÁGINA 08

Zezé destaca 
paisagem e 
mobilidade com 
novo Parque 
Ecológico

Danilo Barros propõe 
auxílio moradia que 
supera R$ 1,2 mil  PÁGina 04

Nova Odessa aciona 
população e vai ouvir 
demandas locais  PÁGina 08

Exames laboratoriais 
disparam 67% no HM 
de Americana          PÁGina 05

Água pode oscilar em mais 
de 90 bairros de Sumaré PÁG. 03

valor dobradoaudiÊncia pública

alta produtividade

manutenção na terça
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Buscando novas oportunidades?
Confira na página 04 mais de

vinte vagas em aberto!

Projeto de ‘endividamento’ preocupa SINDSMOR PÁg. 09
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MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

dupla sena

LOTOMANIA

QUINA

Concurso 2898 
Quinta-feira, 07 de Agosto de 2025

Concurso 3463
Quinta-feira, 07 de Agosto de 2025

Concurso 2843 
Quarta-feira, 06 de Agosto de 2025

1º sorteio

2º sorteio

Concurso 2806
Quarta-feira, 06 de Agosto de 2025

Concurso 6794
Quinta-feira, 07 de Agosto de 2025
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Clima Região

Dia de sol com aumento 
de nuvens a partir da 

tarde. Não chove. 

TEMPERATURA

Mínima 8 o  l  Máxima 20 o Um artigo da revista Lan-
cet Global Health, de 
2021, mostra que, de 

tempos em tempos, os proble-
mas da saúde ocular e as estra-
tégias e metas para resolvê-los 
são propostos e revistos. Medi-
das eficazes e mesmo impre-
vistos acabam por modificar a 
frequência desses problemas 
e as prioridades a serem trata-
das pela saúde pública. Proble-
mas visuais atrapalham a edu-
cação, o rendimento no traba-
lho, a qualidade de vida indivi-
dual e da comunidade. Por isso, 
os problemas oculares são ques-

tões de saúde pública que rece-
bem atenção de governos locais 
e transnacionais e devem ser al-
vo de programas e frequente-
mente avaliados.

Segundo o professor Eduar-
do Rocha, as principais causas 
de cegueira são os erros de re-
fração, a catarata, o glaucoma, 
as doenças da retina causadas 
pelo diabetes e pela degenera-
ção da mácula, as opacidades 
de córnea e o tracoma. Tracoma 
é frequente em algumas regiões 
tropicais áridas, principalmen-
te da África, e atinge principal-
mente crianças. O glaucoma e as 

doenças da retina causam pro-
porcionalmente mais cegueira 
em regiões mais ricas e em po-
pulações mais velhas, onde ou-
tros problemas já foram resolvi-
dos. Com a melhora dos antibió-
ticos e medidas preventivas co-
mo acesso a água limpa e pre-
venção da infecção no parto, as 
infecções deixaram de ter prota-
gonismo e, por outro lado, mes-
mo com a facilidade de diagnos-
ticar e produzir óculos e o gran-
de avanço das cirurgias de cata-
rata, esta continua sendo muito 
frequente, principalmente em 
regiões mais pobres do mundo.

A saúde visual e as metas para 
reduzir a cegueira em 2030

Ainda de acordo com o espe-
cialista, muitos problemas que 
causam a deficiência visual e a 
cegueira são frequentes na po-
pulação, mas possíveis de resol-
ver com medidas simples – en-
carar como estratégias de saú-
de pública tem enorme eficácia 
na sua solução. Foi isso que revi-
sou o histórico de prevenção no 
artigo de Burton e colaboradores 
de 2021, com participação de im-
portantes oftalmologistas brasi-
leiros e que lembrou das estraté-
gias de suplementação de vitami-
na A, em 1988, o plano para redu-
zir a cegueira, em 2020, feito pe-
la OMS em 1999, e também a va-
lidação de métodos para detec-
tar a cegueira com exames sim-
ples. Essas medidas permitiram 
mapear a cegueira nas grandes 
populações e fez com que fosse 
proposta boa saúde visual entre 
as metas para o desenvolvimen-
to sustentável da ONU para 2030.

Eduardo Rocha é professor titular da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto (FMRP) da USP, líder do grupo de pesquisa “Núcleo de 
Pesquisa em Fisiopatologia Ocular”. Foi editor chefe do periódico Arquivos Brasileiros de Oftalmologia/Jornal da USP

Omês de agosto, conhecido como Agosto Dourado, 
simboliza mundialmente a valorização e o incenti-
vo ao aleitamento materno. O dourado representa 

o “padrão ouro” de qualidade do leite materno para a saú-
de de bebês e mães. Apesar do avanço do conhecimento 
científico, ainda persistem mitos e inseguranças que po-
dem dificultar o início e a manutenção da amamentação. 
Com base em recomendações da Organização Mundial da Saúde 
(OMS) e da Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP), esclareço a se-
guir algumas das dúvidas mais comuns, com o intuito de promo-
ver informação segura e baseada em evidências.

1 - “Meu leite é fraco.”
Mito. O leite materno é sempre adequado às necessidades do be-

bê, independentemente do aspecto ou quantidade percebidos. Sua 
composição se adapta ao longo da mamada e do desenvolvimento 
da criança, fornecendo água, energia e nutrientes essenciais em 
proporção ideal. Não existe “leite fraco” para um bebê saudável, e 
a produção é ajustada à demanda da criança.

2 - “Preciso preparar os mamilos na gravidez para amamentar.”
Mito. Não há necessidade de intervenções locais, como uso de 

buchas, cremes ou massagens nos mamilos durante a gestação. 
Além de não serem eficazes, podem causar desconforto e até ris-
cos. O preparo natural do corpo já ocorre ao longo da gravidez.

3 - “A amamentação exclusiva protege contra a anemia até os 
seis meses.”

Verdade. O ferro do leite materno é altamente biodisponível, 
sendo absorvido de forma eficiente pelo organismo do bebê. Es-
tudos demonstram que a amamentação exclusiva até o sexto mês 

reduz o risco de anemia ferropriva, sendo a introdução de 
alimentos ricos em ferro recomendada após este período.

4 - “Amamentar dói.”
Mito. A amamentação não deve ser dolorosa. Sensibili-

dade leve pode ocorrer no início, mas dor persistente ge-
ralmente indica problemas de pega ou posição. Procurar 

apoio especializado, como um pediatra ou consultor em amamen-
tação, é fundamental para solucionar dificuldades e evitar com-
plicações, como fissuras.

5 - “Amamentar auxilia na perda de peso pós-parto.”
Verdade. A produção de leite consome energia e contribui para 

o retorno gradual ao peso pré-gestacional. No entanto, uma ali-
mentação balanceada e o acompanhamento médico são essen-
ciais para a saúde materna.

6 - “Acompanhamento com exames laboratoriais é indispensável.”
Verdade. O estado nutricional da mãe impacta diretamente a 

produção do leite. Avaliações periódicas, como hemograma e do-
sagens de vitaminas, permitem o diagnóstico precoce de deficiên-
cias e contribuem para a saúde da dupla mãe-bebê. O acompanha-
mento pediátrico regular também é crucial para monitorar o cres-
cimento e detectar possíveis necessidades do bebê.

Segundo a OMS, a amamentação exclusiva é recomendada até 
o sexto mês de vida, com manutenção parcial de até dois anos ou 
mais. Estudos clínicos apontam redução significativa de infecções 
respiratórias e gastrointestinais em crianças amamentadas, com 
um intervalo de confiança de 95% para diminuição do risco em até 
50% nos primeiros anos de vida. Para mais informações, consulte 
sempre o seu pediatra ou um profissional de saúde especializado. 

Agosto Dourado: mitos e verdades sobre a amamentação
Dr. Gabriel Franceschi Marchiori  é pediatra do laboratório DMS Burnier

OBrasil assiste estarrecido a mais um capítulo vergo-
nhoso protagonizado pela família Bolsonaro, desta 
vez com o deputado federal Eduardo Bolsonaro — 

conhecido no meio político como “Bananinha” — desem-
penhando o papel de traidor da pátria em solo estrangeiro. 
Não se trata de retórica exagerada, mas de uma constata-
ção gravíssima: Eduardo foi aos Estados Unidos para cons-
pirar contra a democracia brasileira, articulando sanções econô-
micas contra seu próprio país. Um ato que, em qualquer lugar sé-
rio do mundo, seria tratado como crime de lesa-pátria.

As consequências dessa manobra irresponsável e antipatriótica 
já começaram a aparecer. A imposição de sanções a empresas bra-
sileiras, por parte do governo americano, tem o potencial de atingir 
em cheio a economia nacional, impactando negativamente milha-
res de empresas e empregos. Pequenos, médios e grandes empreen-
dedores sentirão o peso de uma crise fabricada por alguém que, em 
vez de defender os interesses do povo, usa o mandato parlamentar 
para tentar livrar o próprio pai de responder por seus crimes.

Eduardo Bolsonaro não foi aos Estados Unidos por amor à de-
mocracia ou por qualquer ideal nobre. Ele foi para tentar salvar 
Jair Bolsonaro — o pai, o chefe, o ex-presidente — de uma prová-
vel condenação por sua participação em uma quadrilha que tra-
mou um golpe de Estado, após a derrota nas urnas em 2022. Não 
aceitar a soberania do voto popular, tentar manipular as Forças 
Armadas, vazar minutas golpistas e planejar prender ministros do 
Supremo Tribunal Federal não são atitudes políticas legítimas — 
são crimes graves contra a ordem democrática.

É por isso que não haverá anistia. E nem pode haver.
Anistiar golpistas é abrir caminho para novos golpes. É dizer aos 

inimigos da democracia que tudo pode ser tentado, que basta falhar 
para ser perdoado. É institucionalizar o “vale tudo” contra o Estado 
Democrático de Direito. É transformar o Brasil em uma república 
de bananas — o que talvez explique o apelido do deputado Eduardo.

Com golpistas não se brinca. Com a pátria não se brinca.
A Constituição Federal, marco maior da democracia brasileira, 

foi rasgada simbolicamente por aqueles que invadiram os 
Três Poderes em 8 de janeiro de 2023. Mas o projeto golpis-
ta não começou ali — ele foi gestado no submundo das fake 
news, nas redes de desinformação, nas reuniões obscuras 
entre militares e civis que juraram fidelidade à Constitui-
ção e a traíram sem pudor. Foi alimentado por anos a fio 
por discursos autoritários, incentivo ao armamento, ata-

ques às instituições e apologia à violência política.
Jair Bolsonaro não é uma figura isolada: ele é o símbolo de um 

projeto autoritário, antidemocrático e agora, definitivamente, an-
tipatriótico. A tentativa de internacionalizar o conflito, jogando o 
Brasil contra potências estrangeiras, ultrapassou todos os limites 
aceitáveis. É traição. É sabotagem. É destruição consciente de tu-
do aquilo que gera empregos, renda, dignidade e estabilidade pa-
ra o povo brasileiro.

Mas o bolsonarismo não vencerá.
As instituições estão reagindo com firmeza, dentro dos limites 

constitucionais e com respeito ao Estado de Direito. A resposta vi-
rá dos tribunais, das investigações, das condenações. A democra-
cia brasileira é resiliente. Foi atacada, sim — mas sobreviveu. E 
agora é hora de restaurar completamente a ordem e levar os cul-
pados à cadeia.

A Justiça precisa ser célere e firme. Traidores da pátria, golpis-
tas, manipuladores da verdade e articuladores de sanções inter-
nacionais contra o Brasil devem pagar pelo que fizeram. Prisão é 
o mínimo que se espera. O país não pode normalizar atitudes que 
colocam em risco a soberania nacional e a sobrevivência do nos-
so regime democrático.

O bolsonarismo, com sua retórica de ódio, sua política de terra 
arrasada e seu projeto antinacional, caminha a passos largos pa-
ra o lugar que merece: a lata de lixo da história.

Lá, encontrará outros movimentos autoritários que tentaram 
calar a voz do povo, suprimir a liberdade e sequestrar a democra-
cia. Nenhum sobreviveu. Nenhum foi perdoado. E o bolsonaris-
mo não será exceção.

O Bolsonarismo quer destruir o Brasil
Marcelo Pendezza  é jornalista
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Da porteira para fora (428)
Dos Gregos à Ary D’Ajuz 

e Carlos Gama
Ao investigar a natureza da felicidade 

duradoura, Mihaly Csikszentmihalyi, em 
seu clássico Flow: The Psychology of Op-
timal Experience, apresenta uma trajetó-
ria profunda da humanidade na busca 
por sentido. Começa com os gregos anti-
gos, para quem a vida boa (eudaimonia) 
dependia do alinhamento entre virtude, 
razão e ação. O mundo era ordenado por 
logos — e cabia ao ser humano harmoni-
zar-se a esse cosmos. Na transição à Ida-
de Média, esse sentido foi canalizado pe-
las religiões, que ofereceram estruturas 
estáveis para orientar escolhas e sacrifí-
cios individuais em nome de promessas 
coletivas de salvação. No Iluminismo, a 

razão substituiu o dogma, e com ela sur-
giram os ideais modernos de liberdade, 
progresso e individualidade. Mas, ao frag-
mentar o mundo entre ciência, fé e polí-
tica, abriu-se também um vazio de senti-
do: a consciência moderna tornou-se crí-
tica, mas solitária.

Em sua análise, Csikszentmihalyi ob-
serva que, no século XX, nem o conhe-
cimento científico nem os credos tradi-
cionais foram suficientes para organizar 
o caos interior do indivíduo. Assim, res-
tou ao homem moderno voltar-se para si 
mesmo — e buscar, dentro de sua própria 
consciência, os princípios da ordem e do 
significado. É nesse contexto que ele res-

gata a figura de Diógenes, o filósofo cíni-
co que andava com uma lanterna acesa 
em plena luz do dia, “à procura de um ho-
mem honesto”. O autor usa essa metáfo-
ra para afirmar que, em um mundo sem 
bússolas externas, a luz que buscamos 
precisa vir de dentro. O f low — esse es-
tado de engajamento profundo e satisfa-
tório — não se encontra nos outros, nem 
no aplauso, mas no fazer comprometido 
com algo maior que o próprio ego.

O Brasil, no entanto, parece ter se per-
dido nessa travessia. Em vez de transfor-
mar o saber em ação, cristalizamos um 
modelo de sociedade que supervaloriza a 
instrução formal, mas marginaliza quem 
faz. Produzimos especialistas em Power-
Point, e escassos realizadores. Há décadas 
repetimos diagnósticos sobre nossos ma-
les, sem produzir antídotos práticos. Em 
vez de buscar coerência entre o pensar, o 
sentir e o agir, nos contentamos com retó-
rica, a arte da palavra. E é justamente nes-
se descompasso que aponto como na fun-
ção ln do Linux as vozes de Ary D Ájuz e 
Carlos Gama — não como ídolos, não co-
mo baluartes,  mas, simplesmente,  como 
homens simples que decidiram fazer.

É importante frisar: não estamos aqui 
para aplaudi-los. Eles não pediram isso. 
Como o autor de Flow observa, o verda-
deiro sentido não está na fama, nem na 
recompensa externa, mas na coerência 
interna entre missão e ação. Sim, exis-
tem pessoas nesse planeta que não dese-
jam reconhecimento, mas buscam resul-
tado. Não buscam holofotes — são escas-
sas  lanternas de Diógenes em um Bra-
sil onde máscaras se sobressaem. Eles 
mostram, na prática, que é possível unir 

lucidez técnica e coragem moral, mesmo 
em um ambiente institucional adverso.

São pessoas assim que seguem discre-
tamente, passaram ilesos pela vida  pú-
blica  construindo e ensinando com o 
exemplo. Ary, por sua vez, lidera, forma e 
protege espaços de transformação, cons-
ciente de que é mais importante formar 
operários da cidadania do que plateias de 
especialistas. Ambos recusam o conforto 
da neutralidade e desafiam a cultura do 
“isso não é comigo”. Eles não têm tempo 
para a autopromoção — estão ocupados 
demais refazendo o Brasil na medida 
da própria responsabilidade, dentro de 
seus respectivos microcosmos. E, quan-
tos tantos outros permanecem no Flow, 
dentro do ostracismo?

Se a Grécia ensinou a pensar e o Ilumi-
nismo a duvidar, o Brasil de hoje precisa 
de gente que execute. Gente que transfor-
me ideias em equipamentos públicos, da-
dos em decisões, jovens em cidadãos. O 
desafio brasileiro não é apenas pedagógi-
co: é cívico, ético e material. Precisamos 
urgentemente trocar o vício da instrução 
pela virtude da construção.

A lição de Flow é clara: o sentido da vi-
da está no uso criativo da energia psíqui-
ca, orientada por metas claras, desafiado-
ras e conectadas ao bem comum. O Brasil 
não será salvo por slogans, mas por ações 
silenciosas, contínuas e bem executadas 
por gente anônima. Nesse caminho, não 
devemos buscar candidatos a estátuas a 
serem reverenciadas, mas, simplesmen-
te pessoas  que indicam  caminhos a se-
rem trilhados.  E, embora ignorados pe-
lo mainstreaming, isso é o que verdadeira-
mente pode transformar essa nação.

Manutenção acontece na captação de água bruta do Rio Atibaia e na ETA II, na 
terça-feira (12); fornecimento pode oscilar nos bairros das regiões do Matão, Nova 
Veneza, Maria Antonia e Área Cura, e normalizar até o fim da quarta-feira (13)

Intervenção pode afetar 
abastecimento em mais 
de 90 bairros de Sumaré

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

A BRK, concessionária 
responsável pelos serviços 
de água e esgoto em Suma-
ré, realiza na próxima ter-
ça-feira (12), uma interven-
ção programada no Siste-
ma II de abastecimento da 
cidade. As atividades, que 
estavam previstas para o 
dia 29 de julho e foram rea-
gendadas, ocorrem simul-
taneamente na captação 
de água bruta no Rio Ati-
baia, na Estação de Trata-
mento de Água II (ETA II) 
e em uma adutora de água 
tratada. Mais de 90 bair-

ros podem ter oscilações 
no abastecimento.

Na captação, as ações 
incluem a limpeza dos po-
ços de baixa e alta carga e 
do desarenador, essenciais 
para remover sedimentos e 
evitar o desgaste de equi-
pamentos; a substituição 
preventiva dos suportes das 
bombas de baixa carga, que 
assegura o funcionamen-
to contínuo; e a inspeção 
do sistema desarenador pa-
ra verificar suas condições 
estruturais e operacionais.

Na Estação de Tratamen-
to de Água II (ETA II), as ati-
vidades consistem na insta-
lação do transformador re-

serva na cabine primária, 
assegurando maior segu-
rança energética, e ajustes 
e atualizações no sistema 
elétrico. Além da inspeção 
dos raspadores e da avalia-
ção estrutural de um dos 
decantadores, ambas fun-
damentais para o bom fun-
cionamento do processo de 
decantação e para garan-
tir o bom funcionamento 
das estruturas envolvidas. 
E na adutora de água trata-
da, localizada no Matão, a 
concessionária irá executar 
uma manutenção.

A escolha por realizar a 
intervenção neste período 
de temperaturas mais bai-

xas está relacionada ao me-
nor consumo de água típico 
do inverno, o que contribui 
para minimizar eventuais 
transtornos. Além disso, ao 
ser programada e comu-
nicada com antecedência 
permite que os moradores 
se organizem, mitigando os 
efeitos da intervenção.

Durante a execução dos 
serviços, podem ocorrer 
oscilações no fornecimen-
to de água nos bairros das 
regiões do Matão, Nova 
Veneza, Maria Antonia e 
Área Cura.

O fornecimento de água 
será retomado de forma es-
calonada e a previsão é de 

que seja totalmente regu-
larizado na noite da quar-
ta-feira (13). 

No Matão (parte bai-
xa), a normalização ocorre 
na manhã de quarta-feira, 
para o Residencial Emílio 
Bosco, Condomínio Jato-
bá, Jardim Barcelona, Jar-
dim Casa Verde, Jardim 
das Estâncias, Jardim Eu-
nice, Jardim Martins, Jar-
dim Minezotta, Jardim No-
va Terra, Jardim Paraíso I, 
Jardim Paraíso II, Jardim 
Santa Clara, Jardim San-
ta Júlia, Jardim Santa Rosa, 
Jardim São Gerônimo, Jar-
dim São Luís, Parque Fan-
tinatti, Parque Residencial 
Regina, Residencial Ideal 
Flamboyant, Residencial 
Parque Pavan, Vila Diva, 
Chácaras Novo Horizonte, 
Parque Progresso I, Parque 
Progresso II e Jardim Lúcia.

Em parte dos bairros das 
regiões do Maria Antonia, 
Nova Veneza e Área Cura, 
a normalização prevista 
é para a tarde de quarta-
-feira, compreendendo o 
Alto de Rebouças, Jardim 
Dall’Orto, Jardim San-
ta Carolina, Jardim Volo-
bueff, Parque Residencial 
Salerno, Jardim Maria Lui-
za, Jardim Recanto dos So-
nhos, Parque Itália, Parque 
Sevilha, Jardim Dom Bos-
co I, Jardim Inocoop, Con-
junto Habitacional CDHU, 
Jardim Aclimação, Jardim 
Bom Retiro, Jardim São Ju-
das Tadeu I, Parque Ban-
deirantes, Residencial Re-
canto das Árvores, Vi-
la Operária, Jardim Santa 
Maria, Jardim das Águas, 
Jardim Davina, Jardim São 
Francisco de Assis, Jardim 
Seminário, Jardim Vitória, 
Jardim Nova Veneza, Jar-
dim do Trevo, Jardim Mi-
neápolis, Parque Ideal, Jar-

dim Nossa Senhora Con-
ceição, Jardim Conceição, 
Chácara Nova Veneza, Par-
que Silva Azevedo, Parque 
da Amizade, Jardim Santa 
Eliza, Parque Jatobá e Par-
que Virgílio Viel.

Em outra parte dos bair-
ros das regiões do Matão, 
Maria Antonia, Nova Ve-
neza e Área Cura, a nor-
malização é esperada pa-
ra a noite de quarta-feira, 
incluindo o Jardim Calle-
gari, Jardim Danúbio Azul, 
Jardim Denadai, Jardim 
Maracanã, Jardim Nova 
Esperança I, Jardim Nova 
Esperança II, Jardim San-
tiago, Jardim São Francis-
co, Parque das Nações, Par-
que Santo Antônio, Resi-
dencial Ipiranga, Residen-
cial Itália, Residencial San-
ta Joana, Vila Sol Nascen-
te, Viva Vista, Jardim Dul-
ce, Jardim Manchester, Ci-
dade Nova, Conjunto Ha-
bitacional Ângelo Toma-
zin, Jardim Amélia, Jar-
dim dos Ipês I, Jardim dos 
Ipês II, Jardim Maria An-
tonia, Jardim Viel, Parque 
Florely, Parque das Indús-
trias, Chácara Novo Hori-
zonte, Chácara San Mar-
tins, Condomínio Coronel, 
Jardim Lúcia, Jardim Mo-
rumbi, Jardim Nova Auro-
ra, Jardim Santa Catarina, 
Jardim Santa Olívia, Parque 
Yolanda, Parque General 
Osório, Parque Progresso 
I, Parque Progresso II, Re-
sidencial Santa Terezinha 
e Vila San Martin.

“Esse trabalho é essen-
cial para garantir o bom 
funcionamento do siste-
ma e a continuidade da 
prestação do serviço com 
qualidade. A BRK orienta 
os moradores a manterem 
hábitos de consumo cons-
ciente”, informou a con-
cessionária.

Em caso de dúvidas, a 
população pode entrar em 
contato com a concessio-
nária pelo 0800 771 0001. A 
ligação é gratuita e o aten-
dimento funciona 24 horas 
por dia.

Ações incluem 
a limpeza dos 

poços de baixa 
e alta carga e do 

desarenador

Técnicos da BRK realizam manutenção no sistema de abastecimento na próxima terça-feira (12)

divulgação
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NOSSAS
SOLUÇÕES

Trabalho Temporário 
Terceirização de Serviços
Recursos Humanos

  AJ. DE CARGA E DESCARGA

  AJUDANTE DE MOTORISTA

  AUXILIAR DE EMBALAGEM

  AUXILIAR DE ARMAZÉM

  ASSISTENTE DE DPTO. PESSOAL

  AJUDANTE GERAL

  AUXILIAR DE JARDINAGEM

  AUXILIAR DE LIMPEZA

  AUXILIAR DE LOGÍSTICA

  AUXILIAR DE PRODUÇÃO

  AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS

   Rua 1º de Janeiro, 306 º Centro - Nova Odessa/SP  I          (19) 3476.8620
Matriz

  BALCONISTA DE ROTISSERIE

  CAIXA

  PREP. DE CARGA E DESCARGA

  OPERADOR MUNCK

  JARDINEIRO

  CASEIRO

  PRIMEIRO EMPREGO

  REPOSITOR DE MERCADORIAS

  TORNEIRO CNC

  TORNEIRO MECÂNICO

  VENDEDOR(A)

AJUDANTE DE PRODUÇÃO (20 VAGAS)
Não exigimos experiência. Contratamos carteira branca.
Disponibilidade para escala 6x1. Residir em Americana ou
Santa Bárbara D’Oeste.

VAGAS
TEMOS

DE EMPREGO

Paulo Medina  l  paulínia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Apoio social

Projeto de lei apresentado pelo prefeito ao Legislativo prevê 
reajuste do valor de R$ 600 para R$ 1.235, após uma década 
sem atualização; medida amplia proteção a famílias de baixa 
renda, vítimas de desastres ou em vulnerabilidade social

Após 10 anos, Paulínia 
deverá dobrar o valor do 
auxílio-moradia para fa-
mílias em risco social. Is-
so porque o prefeito Dani-
lo Barros (PL) apresentou à 
Câmara Municipal o Projeto 
de Lei nº 20/2025, que pro-
põe a reordenação do Pro-
grama de Auxílio Emergen-
cial de Moradia, incluindo 
um reajuste no benefício, 
que passaria de R$ 600 pa-
ra R$ 1.235, mais que o do-
bro do valor atual. A propos-
ta marca o início dos traba-
lhos legislativos após o re-
cesso parlamentar.

“O Auxílio Emergencial 
de Moradia será dobrado, 
para que possamos am-
pliar o apoio às famílias 
em situação de vulnera-
bilidade social”, afirmou 
o prefeito Danilo Barros, 
destacando que o reajuste 
é necessário após uma dé-
cada sem correção.

Segundo o texto da pro-
posta, o novo valor de R$ 
1.235 corresponde a 250 
Unidades Fiscais de Pau-
línia (UFPs) e terá atuali-
zação anual com base em 
decreto regulamentador. 
O benefício é destinado ao 
pagamento de aluguel de 
famílias de baixa renda, 
sem imóvel próprio e em 
situação de risco social ou 
habitacional, como desliza-
mentos, incêndios, inunda-
ções ou insalubridade.

O reajuste também vi-
sa cobrir melhor os cus-
tos reais de locação resi-
dencial no município, já 
que muitos beneficiários 
não conseguiam encontrar 
moradias adequadas den-
tro do limite anterior.

Além do aumento do 
valor, o projeto também 
amplia o público-alvo do 
programa, permitindo a 
concessão do auxílio não 
somente em situações de 
emergência, mas em ca-
sos de vulnerabilidade 
reconhecida por equipes 
técnicas da Secretaria de 
Assistência Social ou da 
Habitação.

Entre os novos critérios 
de prioridade estão famí-
lias com crianças de 0 a 12 
anos; Pessoas Com Defi-
ciência (PCDs), idosos ou 
portadores de doenças crô-
nicas; e situações de prote-
ção social especial.

O benefício seguirá sen-
do pago por até 12 meses 
(seis meses, prorrogáveis 
por mais seis), mediante 
apresentação mensal de 
recibo de aluguel quitado 
e contrato com firma re-
conhecida.

Responsabilidade 
compartilhada
O projeto frisa que a Ad-

ministração Pública não 
será responsável por ina-
dimplência, cabendo ao 
beneficiário negociar e for-
malizar o contrato de loca-
ção com o proprietário do 

Proposta do Executivo flexibiliza acesso e previsão 
orçamentária para custear programa é de R$ 561 mil até 2027

Danilo quer dobrar 
auxílio emergencial 
de moradia a pessoas 
de risco em Paulínia

divulgação

imóvel, que deve estar lo-
calizado em Paulínia, fo-
ra de áreas de risco e com 
condições adequadas de 
habitabilidade.

Além disso, a titularida-
de do benefício será pre-
ferencialmente atribuída 
à mulher responsável pe-
la família, como forma de 
garantir maior proteção à 
unidade familiar.

Fiscalização e 
acompanhamento
A concessão, manuten-

ção e eventual suspensão 
do auxílio serão conduzi-
das por técnicos das secre-
tarias de Assistência So-
cial e Habitação. O proje-
to determina que famílias 
beneficiárias sejam cadas-
tradas em programas habi-
tacionais municipais e te-
nham prioridade no aten-
dimento futuro.

Casos de fraude, uso in-
devido dos recursos ou per-
da dos critérios de elegibi-
lidade acarretarão no can-
celamento imediato do be-
nefício e possível responsa-
bilização cível e criminal.

Impacto orçamentário
A estimativa apresenta-

da pela prefeitura para a 
implementação da nova lei 
prevê os seguintes valores: 
R$ 90.007,50 em 2025; R$ 
228.979,08 em 2026; e R$ 
242.717,82 em 2027.

Os valores serão cober-
tos por dotação orçamen-
tária própria, com possi-
bilidade de créditos suple-
mentares caso a demanda 
aumente. A proposta revo-
ga a Lei nº 3.437 de 2015, 
que estava em vigor há 
uma década.

Próximos passos
O projeto será agora 

analisado pelas comis-
sões da Câmara Munici-
pal e, se aprovado, segui-
rá para sanção do prefeito. 
Caso entre em vigor ain-
da este ano, o novo valor 
de R$ 1.235 poderá come-
çar a ser pago já nos próxi-
mos meses, beneficiando 
famílias que aguardam por 
uma solução habitacional 
emergencial.

A proposta foi bem re-
cebida por parlamentares 
e representantes da socie-
dade civil, sendo vista co-
mo um avanço significati-
vo na política de assistên-
cia social.
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Cláusula de Não Concorrência: 
o dispositivo que divide opiniões 

no mundo empresarial
Em tempos de mercados acirrados e 

avanços rápidos na tecnologia e na infor-
mação, a “CLÁUSULA DE NÃO CONCOR-
RÊNCIA” desponta como um dos instru-
mentos jurídicos mais discutidos no mun-
do corporativo. Presente em contratos de 
franquia, compra e venda de empresas, 
acordos societários e até em relações de 
trabalho de alto nível, ela estabelece que 
uma das partes — geralmente um ex-só-
cio, ex-empregado ou prestador de servi-
ços — se compromete a não atuar em ne-
gócios concorrentes por um determinado 
período e em uma região específica.

Na prática, trata-se de um acordo que 
busca equilibrar dois interesses legítimos: 
a proteção do investimento empresarial e 
o direito à liberdade profissional.

ORIGEM E FUNÇÃO
Historicamente, a cláusula surgiu pa-

ra proteger segredos industriais e impe-
dir que informações estratégicas fossem 
usadas por ex-integrantes de uma empre-

sa para abrir ou trabalhar em negócios ri-
vais. Hoje, a aplicação vai muito além dis-
so, abrangendo desde “chefes de cozinha 
renomados”, que não podem abrir restau-
rante similar logo após deixar uma rede, 
até “executivos de multinacionais”, proibi-
dos de migrar para concorrentes diretos.

“É um mecanismo que, quando bem re-
digido, dá segurança jurídica e protege o 
patrimônio intangível das empresas, como 
clientela, reputação e know-how”.

O QUE A LEI PREVÊ
O ordenamento jurídico brasileiro não 

possui uma lei específica que regulamente 
a cláusula de não concorrência em todos 
os tipos de contratos. Em relações traba-
lhistas, a jurisprudência do Tribunal Su-
perior do Trabalho (TST) admite sua apli-
cação desde que haja:

Prazo razoável normalmente entre 6 
meses e 2 anos;

Delimitação geográfica coerente com o 
mercado da empresa;

Definição clara da atividade proibida;
Compensação financeira durante o pe-

ríodo de restrição.

Já em contratos comerciais, como fran-
quias e compra e venda de empresas, a 
cláusula é amparada pelo princípio da “au-
tonomia da vontade” (art. 421 do Código 
Civil), mas deve respeitar a boa-fé e não 
criar restrições abusivas.

O Superior Tribunal de Justiça (STJ) tem 
reiterado que cláusulas sem prazo, sem 
área geográfica definida ou com proibi-
ções excessivamente amplas são nulas.

Em 2023, por exemplo, um ex-sócio de 
uma rede de academias conseguiu rever-
ter a proibição de abrir novas unidades em 
todo o território nacional por dez anos. O 
STJ considerou o prazo “exorbitante” e a 
abrangência territorial “incompatível com 
o equilíbrio contratual”.

IMPACTO ECONÔMICO
Em setores de alto valor agregado, co-

mo tecnologia, farmacêutico e gastrono-
mia, uma única informação vazada pode 
comprometer milhões de reais em inves-
timentos. Por isso, segundo levantamen-
to da consultoria **Grant Thornton Bra-
sil**, 74% das empresas de médio e gran-
de porte já utilizam algum tipo de restri-
ção pós-contratual**.

Para os críticos, porém, a cláusula pode 
ser usada como ferramenta para inibir a li-
vre concorrência, criando barreiras de en-
trada no mercado. “Se aplicada sem equi-
líbrio, ela vira um instrumento de opres-
são econômica e sufoca novos empreen-
dimentos”, afirma Carlos Ribeiro, profes-
sor de Direito Empresarial.

TENDÊNCIA DE CRESCIMENTO
Com o aumento de fusões, aquisições e 

parcerias estratégicas, especialistas apon-

tam que o uso da cláusula de não concor-
rência deve crescer, principalmente em ne-
gócios digitais, onde o ativo mais valioso 
é a informação.

“Vivemos na era do capital intelectual. 
Hoje, o que vale não é só a marca ou o 
produto, mas o conhecimento. Proteger 
isso é vital”.

PERGUNTAS E RESPOSTAS
A cláusula pode ser eterna?
Não. A Justiça exige prazo razoável pa-

ra que seja válida.
Vale para todo o território nacional?
Só se a atuação da empresa tiver alcan-

ce nacional. Restrições desproporcionais 
podem ser anuladas.

O ex-funcionário recebe para não con-
correr?

Sim, em relações trabalhistas, é comum 
o pagamento de compensação durante o 
período de impedimento.

Funciona em franquias?
Sim. É uma das formas de evitar que o 

franqueado use o know-how para criar um 
negócio rival.

CONCLUSÃO
Um Contrato Bem Elaborado Evita Con-

flitos e Protege Seu Negócio.
A análise da recente jurisprudência pau-

lista confirma o entendimento de que cláu-
sulas de não concorrência são válidas, mas 
precisam ser equilibradas, específicas e ju-
ridicamente bem fundamentadas. Ao con-
tar com um escritório de advocacia empre-
sarial especializado, sua empresa garante 
a solidez dos contratos, a proteção de ati-
vos intangíveis e a segurança em dispu-
tas futuras.

Evite surpresas desagradáveis. Contrate 
um advogado empresarial com conheci-
mento profundo do setor, e garanta a sus-
tentabilidade do seu empreendimento.

Curiosidades sobre o Direito
Johnny William Bradley
é advogado sócio proprietário do Vaughan, Bradley & Vulcani advocacia 
e Presidente da Comissão de Direito Empresarial da OAB/SP - Subseção 
de Sumaré. Para mais informações: Instagram vbv_advocacia

E mail: johnny.bradley@hotmail.com
End.: Rua Dom Barreto, 1.380, Centro, Sumaré/SP | Fone: (19) 2216-2005

Da Redação  l  AMERICANA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Aumento no número de exames reforça capacidade do hospital de responder às demandas da população com agilidade e 
qualidade; resultado foi possível graças à modernização dos processos laboratoriais e programa de capacitação de equipe

O Hospital Municipal 
Dr. Waldemar Tebaldi, 
em Americana, realizou 
375.982 exames laborato-
riais no primeiro semestre 
de 2025, número 67% supe-
rior ao registrado no mes-
mo período de 2024, quan-
do foram contabilizados 
224.937 procedimentos.

O aumento reflete a efi-
ciência da unidade dian-
te da crescente demanda 
por serviços de diagnósti-
cos. O resultado foi possível 
graças a melhorias recen-
tes, como a modernização 
dos processos laboratoriais 
e um programa contínuo 
de capacitação da equipe.

“Esse resultado expressi-
vo mostra que estamos no 
caminho certo ao apostar 
em parcerias qualificadas 
e em uma gestão compro-
metida com a eficiência e 
o cuidado com as pessoas. 
O aumento significativo no 
número de exames labora-
toriais reforça a capacidade 
do Hospital Municipal de 
responder às demandas da 
população com agilidade e 
qualidade”, avalia o secre-
tário de Saúde, Danilo Car-
valho Oliveira.

O diretor geral do HM, 
Ruy Santos, destaca o pa-
pel da equipe e os investi-
mentos na modernização 
da unidade. “O aumento 
expressivo na produtivi-
dade foi conquistado sem 
comprometer a qualidade, 

Parcerias qualificadas e busca por eficiência impulsionam desempenho da unidade de saúde americanense

HM de Americana realiza mais de 375 
mil exames laboratoriais no 1º semestre

divulgação Para o secretário de Saú-
de, Danilo Carvalho Olivei-
ra, os dados refletem os in-
vestimentos realizados e a 
valorização das equipes da 
Atenção Básica. “Ampliar a 
cobertura dos serviços bási-
cos é fundamental para pro-
mover o cuidado com a saú-
de de forma preventiva, con-
tínua e humanizada. Esses 
resultados são fruto do em-
penho das equipes e do es-
forço da gestão em garan-
tir recursos, infraestrutura e 
capacitação. Estamos cons-
truindo uma rede mais aces-
sível e eficiente para todos 
os americanenses”, afirmou.

Cobertura de 60%
Atualmente, America-

na conta com uma cober-
tura de 60% nas ações de 
atenção primária, o que ga-
rante ao município o rece-
bimento de mais recursos 
do Ministério da Saúde. O 
novo índice representa um 
crescimento significativo 
em comparação a janeiro 
de 2021, quando a cober-
tura era de apenas 10,59%, 
conforme dados históricos 
disponíveis no site e-Ges-
tor, do próprio Ministério.

A rede de Atenção Bási-
ca do município é compos-
ta por 20 unidades de saú-
de distribuídas em todas as 
regiões da cidade, atuan-
do de forma integrada com 
outros níveis de atenção e 
com foco na promoção da 
saúde, prevenção de doen-
ças e cuidado contínuo da 
população.

mantendo rigorosos con-
troles que garantem a pre-
cisão e confiabilidade dos 
resultados entregues à po-
pulação”, enfatiza.

“Os resultados alcança-
dos refletem nosso com-
promisso inabalável com 
a excelência em saúde pú-
blica. Investimos continua-
mente em tecnologia e na 
valorização dos nossos pro-
fissionais, porque acredi-
tamos que saúde de quali-
dade é direito fundamen-
tal. Esses números nos mo-
tivam a seguir inovando e 
ampliando nosso impacto 
positivo na população de 
Americana”, afirma a pre-
sidente do Grupo Chavan-
tes, Letícia Bellotto Turim.

O Hospital Municipal é 
administrado pelo Grupo 
Chavantes, por meio de ges-
tão compartilhada com a Se-
cretaria Municipal de Saúde.

ATENÇÃO BÁSICA
Ainda na saúde, a rede de 

Atenção Básica de Ameri-
cana registrou crescimento 
no número de atendimen-
tos realizados no primeiro 
semestre de 2025, em com-
paração com o mesmo pe-
ríodo do ano anterior. A am-
pliação do acesso e da reso-
lutividade dos serviços refor-
ça o compromisso da Secre-
taria de Saúde com o forta-
lecimento da atenção primá-
ria e com a qualidade no cui-
dado oferecido à população.

Entre janeiro e junho 
de 2025, foram realizados 
137.633 atendimentos indi-
viduais com médicos e en-
fermeiros, um aumento de 
20% em relação ao primeiro 
semestre de 2024, que so-
mou 114.672 atendimentos. 
Também houve crescimen-
to nas visitas domiciliares 
feitas por agentes comuni-
tários de saúde, que passa-
ram de 20.722 para 34.695, 
um avanço de 67%.

Os dados mostram ainda 
elevação significativa nos 
procedimentos individuali-
zados (consultas, curativos, 
aferições, entre outros), que 
cresceram 18,6%, passan-
do de 200.942 para 238.409. 
Os atendimentos odonto-

lógicos também registra-
ram alta: foram 34.265 no 
primeiro semestre de 2025, 
ante 31.598 no ano anterior, 
um crescimento de 8,4%.

Outro destaque foi o 
avanço nas ações coleti-
vas, que saltaram de 1.326 
para 1.997 no período, um 
aumento de 50,6%. Já os 
atendimentos domicilia-
res com médicos e enfer-
meiros passaram de 9.012 
para 9.113, representando 
um crescimento de 1,1%. 
Na vacinação, os núme-
ros mais que dobraram: 
de 29.366 doses aplicadas 
no primeiro semestre de 
2024 para 67.778 no mes-
mo período deste ano, um 
aumento de 131%.



Thiago Assis e o filho Igor Assis

André da Farmácia e Noah Leonardo e Olivia

Pedro e Vitor Caron com o pai Tiago Caron

Pais e filhos, uma conexão de amor
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Zezé Gomes e a esposa Maria dos Anjos com os 
filhos Ana Paula, Breno, Gabriel e Andressa

Alan Maia com o pai Toninho 
Maia e o filho Arthur Maia

Di Serra, Vívian Serra e Lucca Serra

Chico Sardelli com o filho 
Franco Sardelli e o neto Frederico

Alex Antônio de Faveri, Maria, Davi 
e Alexandre de Souza H. Faveri  

Douglas Sobral Luz e 
Marcos Mattos Luz Filho 

Henrique do Paraíso e a filha Liz

Alice Vieira da Silva Rodrigues 
e Wellington Henrique da Silva

José Antonio Picelli 
Gonçalves e o filho Antônio 

Picelli Gonçalves

Marcos Molina e os filhos Lethicia, 
Matheus, Arthur, Isabella e Melissa

Maria Carolina Bassso 
e Mauro Basso

Andressa Martins com o 
pai Sérgio e mãe Leonice

João Cleto com os filhos Sther, 
Sthella, Mariah e João Filho 



Arthur Pinheiro de Oliveira 
e o papai Kleber Oliveira

Gustavo Caron, 
Matheus Caron e Rafael Caron

José Luiz Blander Camargo Castro 
é a filha Mariana Blander Ribeiro 

Mario de Paula Ribeiro Júnior 
e Miguel Blander Ribeiro

Willian Souza e a esposa Denise, 
Sthefany, Nathalya e João Pedro

Evelyn e Daiane, a mãe Regiane e o pai Sérgio 

Isis Pereira e Relton Pereira

Mimo Ravagnani com o pais Orildes e 
Mafalda Ravagnani e os filhos Victor e Vitória

Dirceu Dalben com filhos Katherine e Luiz Dalben

Rodrigo Maia e os filhos 
Daniel e Gabriel

Fábio, Paulo e Bruno com o pai Paulino Carrara

Neto Braga e Theo Cordioli

Leitinho e a filha Beatriz Gonçalves Schooder

David Petrolini e os 
filhos Heitor e Lorena

João Pedro Pinheiro Nogueira 
e o papai João Paulo Toledo

Du Cazellato com os 
filhos Leonardo e Rafael 

 
Murilo Rinaldo com 

o filho Matheus
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fotos: divulgação

Hoje, é dia de demonstrar ainda mais carinho aos pais, seja através de presentes, mensagens emocionantes ou aquele almoço em família. Pais biológicos ou de cora-
ção, cada um com seu jeito de ser, todos merecem respeito e demonstração de afeto. O Tribuna Liberal faz uma homenagem aos pais da região (Sumaré, Nova Odes-
sa, Hortolândia, Monte Mor, Paulínia, Elias Fausto e Americana). São homens que tiveram as vidas transformadas pela conexão de amor com os seus filhos. Feliz dia!

Edivaldo Araújo e os filhos Natália e Gustavo Araújo

José Carlos Pedroni, 
Renan e Viniani Pedroni

Cafu Cesar e o filho Pico Cesar
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Cantor Thiago Lins lança 
quatro músicas inéditas

O  c a n t o r 
T h iago L i n s 
lançou, nes-
ta sex ta-fei-
ra (08), quatro 
músicas inédi-
tas nas princi-
pais platafor-
mas de distri-
buição digital e 
Youtube. As fai-
xas fazem parte 
do DVD “Thiago Lins De Verdade”. En-
tre os lançamentos, “Cê me conheceu 
na rua”, “Superada”, “Vício emocional”, 
destaque para “Calçada gelada”, que se-
rá a sua nova música de trabalho.

O projeto, que teve a produção mu-
sical de Luizinho Souza, contou com 
as participações especiais de Guilher-
me & Benuto, Felipe & Rodrigo, além 
de Thiago Brava. A direção de vídeo é 
assinada por Maicon Souza, da TM Fil-
mes. O DVD, gravado em 2023 na The 
Farm, em Americana, cidade do inte-
rior do Estado de São Paulo, conta com 
11 músicas, sendo nove inéditas e dois 
pot-pourri de regravações.

THIAGO LINS
Thiago Lins é natural da cidade de 

Nova Odessa, interior do Estado de 
São Paulo. Por influência de um tio, 
se encantou ainda pequeno pela mú-
sica sertaneja. Aos dez anos de ida-
de ganhou um concurso de videokê, 
e com o dinheiro da premiação, com-

prou um violão 
para aprender 
a tocar. Cin-
co anos mais 
tarde, já esta-
va tocando em 
bandas de bai-
le, que se apre-
sentavam pela 
região – sendo 
uma grande es-
cola para a se-

quência de sua carreira.
Thiago Lins já fez dupla com vários 

artistas, até que em 2014 lançou car-
reira solo, escrevendo um novo capítu-
lo em sua trajetória artística. Em 2015 
lançou o seu primeiro CD da carrei-
ra, com dez faixas inéditas. A música 
“4 mil pedaços”, um dos destaques do 
projeto, ganhou um clipe, e viralizou 
nas redes sociais.

Entre altos e baixos, muitas promes-
sas não cumpridas, já pensou em de-
sistir várias vezes, mas, Deus é muito 
maior do que os seus sonhos, e os pla-
nos Dele foram se realizando em sua vi-
da. Hoje, mais maduro do que nunca, 
está em uma fase muito especial de sua 
carreira, e a partir de 2023, com a divul-
gação do DVD “Thiago Lins De Verda-
de” promete escrever um dos mais be-
los capítulos de sua vida artística.

Para ouvir suas músicas e conhecer 
um pouco mais de Thiago Lins, aces-
se https://www.instagram.com/thia-
golinnsoficial/.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

A Prefeitura de Nova 
Odessa, por meio da Secre-
taria Municipal de Finan-
ças e Planejamento, convi-
da a população para parti-
cipar da segunda audiência 
pública sobre o Plano Plu-
rianual (PPA) 2026–2029, 
que será realizada na pró-
xima quarta-feira (20), às 
18h, na Sala da Juventu-
de do Oratório Canossia-
no Santa Bakhita. 

Este encontro é uma 
oportunidade para os cida-
dãos contribuírem com su-
gestões e acompanharem 
as diretrizes que vão orien-
tar os investimentos e polí-
ticas públicas do município 
nos próximos quatro anos. 

Assim como na primei-
ra audiência, realizada em 
julho, na Câmara Munici-
pal, serão apresentadas as 
prioridades setoriais e me-
tas fiscais para áreas como 
saúde, educação, infraes-
trutura, segurança e assis-
tência social.

Além destas duas au-
diências públicas, a Secre-
taria Municipal de Finan-
ças e Planejamento reali-
zou, de forma inédita, uma 
coleta digital de sugestões 
pelos canais oficiais da pre-
feitura que resultou em 149 
contribuições. 

“A participação da po-
pulação é fundamental 
para construirmos um 
planejamento que reflita 
as reais necessidades da 
nossa cidade. Queremos 

ouvir as demandas e pro-
postas dos moradores pa-
ra fortalecer as ações da 
gestão pública”, destacou 
o secretário municipal de 
Finanças e Planejamento, 
Brauner Feliciano.

O PPA é um instrumento 
essencial para o desenvol-
vimento municipal, estabe-
lecendo objetivos e progra-
mas que serão executados 
ao longo do quadriênio. A 
realização das audiências 
públicas atende às determi-
nações da Constituição Fe-
deral e da Lei de Responsa-
bilidade Fiscal, garantindo 
transparência e democra-
cia na elaboração do plano.

O Oratório Canossiano 
Santa Bakhita fica na Rua 
Jequitibas, 22, no Jardim 
Alvorada.

Nova Odessa convida 
população para definir 
prioridades do governo

Gestão Leitinho já coletou, de forma inédita, 149 sugestões online dos moradores

PPA 2026-2029

divulgação

Vila Inema

Prefeito Zezé Gomes vistoria obras de canalização do Ribeirão Jacuba e anuncia prolongamento de via que conectará 
bairros como Chácaras Reymar, Jardim do Lago e Santa Emília à região central da cidade; parque terá 1,2 km de extensão

O prefeito Zezé Gomes 
(Republicanos) realizou 
na sexta-feira (8) uma vis-
toria nas obras do futuro 
Parque Ecológico, que se-
rá implantado ao longo do 
Ribeirão Jacuba, entre os 
bairros Vila Inema, Cháca-
ras Reymar, Jardim do La-
go e Santa Emília. O novo 
parque terá 1,2 quilôme-
tro de extensão e será um 
importante equipamento 
de lazer, mobilidade e re-
cuperação ambiental para 
Hortolândia.

A primeira etapa da obra 
contempla a canalização de 
232 metros do Ribeirão Ja-
cuba, curso d’água símbo-
lo da cidade e marco do po-
voado que deu origem ao 
município no século XVIII. 
O trabalho de canalização 
visa conter enchentes, me-
lhorar o escoamento da 
água e preparar a base pa-
ra a construção das estru-
turas urbanas do parque.

Segundo a Secretaria 
Municipal de Obras, cer-
ca de 200 metros de cana-
lização estão sendo execu-
tados entre as ruas Carmen 
Savala e Dorvalino Bueno, 
até a ponte da Avenida An-
tônio Ferreira Ariel. Após a 

ponte, a canalização segui-
rá por mais 32 metros em 
direção ao Jardim do Lago.

“O Ribeirão Jacuba é 
parte viva da história de 
Hortolândia. O que esta-
mos fazendo aqui é mui-
to mais do que uma obra 
de infraestrutura. Estamos 
recuperando uma área que 
estava degradada, devol-
vendo esse espaço à comu-
nidade com qualidade, se-
gurança e opções de lazer. 
Nossa cidade cresce com 
planejamento e respeito ao 
meio ambiente”, afirmou o 
prefeito Zezé Gomes du-
rante a vistoria.

O projeto do Parque 
Ecológico prevê a constru-
ção de pistas de caminha-
da, ciclovias, academias 
ao ar livre, áreas de convi-
vência e parques infantis. 
Além disso, o espaço rece-
berá paisagismo comple-
to, com o plantio de árvo-
res e áreas verdes integra-
das ao entorno. O parque 
vai beneficiar diretamente 
milhares de moradores da 
região sul de Hortolândia, 
conectando bairros antes 
isolados por áreas alaga-
das e de difícil acesso.

Prolongamento
Um dos grandes des-

taques anunciados pelo 

Parque integra plano municipal de corredores ecológicos urbanos; entrega será gradual

Novo Parque Ecológico transformará 
paisagem e mobilidade em Hortolândia

divulgação que integram preservação 
ambiental com infraestru-
tura urbana. A proposta é 
valorizar os recursos hídri-
cos da cidade, como o Ri-
beirão Jacuba, e transfor-
má-los em eixos estrutu-
rantes do crescimento sus-
tentável do município.

“Com esse parque, não 
apenas cuidamos do meio 
ambiente e criamos um es-
paço de lazer, mas também 
promovemos dignidade. 
Moradores que antes con-
viviam com mato alto, li-
xo e insegurança terão ago-
ra uma área bonita, ilumi-
nada e cheia de vida. Esse 
é o modelo de cidade que 
queremos: inclusiva, ver-
de e feita para as pessoas”, 
concluiu Zezé.

As obras estão em rit-
mo acelerado e a expecta-
tiva da prefeitura é entregar 
etapas do parque de forma 
gradual, conforme os ser-
viços forem sendo concluí-
dos. O novo Parque Ecoló-
gico se somará a outros es-
paços de lazer implantados 
pela administração muni-
cipal, como o Parque So-
cioambiental Lago da Fé e 
o futuro Parque do Jardim 
Amanda, ampliando ain-
da mais as opções de lazer 
e contato com a natureza 
em Hortolândia.

prefeito Zezé é o prolon-
gamento da Rua Carmen 
Savala, que será estendi-
da até a Avenida Panaíno, 
criando uma nova alter-
nativa viária para quem 
segue em direção à região 
central da cidade, à Vila 
Real e, futuramente, com 
o prolongamento da Pa-

naíno, ao bairro Nova Eu-
ropa, com acesso à Rodo-
via Anhanguera.

“Além do lazer e da valo-
rização ambiental, estamos 
promovendo a mobilidade 
urbana. Esse novo eixo viá-
rio facilitará a vida de quem 
mora nesses bairros e pre-
cisa se deslocar até o Cen-

tro ou para outras regiões 
da cidade. Tudo isso com 
responsabilidade ambien-
tal e foco na qualidade de 
vida da nossa gente”, com-
pletou o prefeito.

A obra também faz par-
te do plano da Prefeitura de 
Hortolândia de criar corre-
dores ecológicos urbanos, 

Da Redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação  l  nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Paternidade socioafetiva e biológica, 
suas diferenças e os direitos que 

todos os pais devem saber

É proprietária e fundadora do escritório Andressa Martins Advocacia, em 
Sumaré/SP. Graduada em Direito pela Pontifícia Universidade Católica - PUC 
de Campinas, desde 2006, atua como advogada há mais de 17 anos. Atualmente 
é Vice-presidente da Comissão de Seguridade Social pela OAB Sumaré. 

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
End.: Rua Ipiranga, 234, Centro, Sumaré / SP
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

Andressa Martins

Tribuna Legal

Neste domingo, 10, comemoramos o “Dia 
dos Pais” e, por isso, é certo que receberão 
merecidas homenagens neste dia tão especial.

Além de dedicar toda essa coluna a es-
tes “heróis”, abordarei sobre a diferença do 
que é ser um pai biológico e um pai socioa-
fetivo, além de alguns direitos que todos os 
pais possuem, mas não sabem. 

A paternidade biológica é aquela decor-
rente de laços consanguíneos. É o pai que 
gerou a criança, podendo ter ou não algum 
vínculo e/ou convivência com ela. Já a pa-
ternidade socioafetiva é a definida pelos la-
ços de afeto, pela convivência familiar e se 
baseia no sentimento, no interesse em agir 
como se “pai fosse” dando-lhes total apoio 
ao seu desenvolvimento saudável.

Foi justamente por conta das uniões ho-
moafetivas e da relação de carinho mútuo 
encontradas entre padrastos e enteados, é 
que o judiciário cada vez mais vem deci-
dindo favoravelmente a esse sentimento 
de amor e afeto, justamente porque é possí-
vel existir vínculo sanguíneo sem que haja 
afeto, e afeto sem que haja vínculo sanguí-
neo. Laços de amizade, confiança, carinho 
e respeito podem ser tão fortes quanto (ou 
até mesmo mais), que aqueles biológicos.

Na verdade, o verdadeiro pai é aquele que 
assume com todo o carinho, amor e dedica-
ção, a criação de uma pessoa e a cria para 
um ambiente de respeito mútuo, motivo pe-
lo qual o Poder Judiciário passou a conferir a 
possibilidade de haver o reconhecimento de 
mais de um pai, ou mais de uma mãe, no re-
gistro de nascimento de uma única pessoa.

Vamos exemplificar: João é filho biológi-
co de Antônio e Maria, que o registraram. 
Mas se separam. Por vontade própria, An-
tônio não mantém contato com João (filho) 
e se afasta completamente. Maria (mãe) ca-
sa-se com Marcos, quando João tem 2 (dois) 
anos de idade. Marcos (padrasto) auxilia 
Maria na criação do menor, João, e partici-
pa ativamente de sua vida (comparece aos 
eventos escolares; o leva ao médico; preocu-
pa-se com seu bem-estar; importa-se com 
a sua saúde e qualidade de vida; dá conse-
lhos, carinho, afeto, amor etc.). Por ser tra-
tado como filho de criação, João pretende 
ser reconhecido por Marcos como pai. A 
mãe concorda! 

Esse caso tem sido cada vez mais fre-
quente. O Judiciário entende que o que de-
ve prevalecer é o melhor interesse da crian-
ça, podendo sim haver o reconhecimento 
da paternidade socioafetiva de Marcos em 
relação ao João, e por isto, a inclusão do no-
me de Marcos no registro de nascimento de 
João, que poderá, inclusive, adotar o sobre-
nome de Marcos.

A partir daí, como a Constituição Federal 
e o Código Civil proíbem a distinção entre 
filhos biológicos e socioafetivos, Marcos e 
João passarão a ter todos os direitos e deve-
res estipulados pela lei em relação à pater-
nidade e filiação, inclusive no que se refe-
rem aos direitos sucessórios (de herança). 

É importante esclarecer outros direitos 
garantidos aos pais, sejam biológicos ou so-
cioafetivos, que talvez eles possam não sa-
ber. São eles: 

Sou pai solteiro ou viúvo. Tenho os mes-
mos direitos que uma mãe solteira?

Os pais possuem direitos fundamentais, 
tais como licença-paternidade, afastamen-
to do trabalho para prestar assistência ao 
filho com alguma deficiência ou levá-lo ao 
médico, sem que isto lhe cause prejuízos. 
A licença-paternidade é de cinco dias se-
guidos, contados a partir do primeiro dia 
útil após o nascimento do bebê. Contudo, 
em empresas que fazem parte do Progra-
ma Empresa Cidadã, o período é de 20 dias. 

Há casos isolados nos quais os pais obti-
veram, mediante ordem judicial, o aumen-
to da licença para até 180 dias. No entan-
to, por se tratar de exceção, cada caso deve 
ser analisado e considerado pontualmente.

Outra novidade é o salário-maternida-
de antes só concedido à mãe. Agora, a lei 
passou a prever ao pai que adota, recebe 
guarda judicial ou fica viúvo este benefí-
cio previdenciário. 

A mãe está impedindo o pai de ver os 
filhos. O que ele deve fazer?

Primeiramente, o pai deve procurar re-
gulamentar judicialmente o chamado “di-
reito de convivência”, a fim de estabelecer 
os dias e horários em que o filho estará sob 
sua responsabilidade.

Uma vez regulamentado, caso a mãe con-
tinue negando injustificadamente tal direi-
to, esta atitude pode ser caracterizada como 
alienação parental, e cabe ao pai requerer 
o cumprimento da decisão anteriormente 
fixada, mediante aplicação de multa, alte-
ração de regime de convivência ou mesmo 
mudança de guarda.

O pai tem direito de solicitar a guarda de 
seu filho ou será desfavorecido pela justiça?

O direito à guarda é legítimo, não existin-
do nada que impeça tal pedido. O que é im-
portante se estabelecer são os motivos que 
levem a tal modificação de guarda, pois sa-
bemos que as decisões judiciais são ampla-
mente favoráveis às mães. 

Agora, caso se comprove alguma atitude 
que contrarie os direitos da criança, o pai 
poderá ser sim beneficiado com a guarda, 
pois o que importa para o tribunal é o me-
lhor interesse do menor, no seu crescimen-
to e desenvolvimento. 

Sou padrasto, mas cuido da criança 
junto à mãe. Tenho direito de reivindi-
car paternidade?

Não tendo a criança registrada a pater-

nidade biológica, o padrasto pode reque-
rer a adoção, passando a ser o pai e pas-
sando a assumir todos os deveres e obri-
gações. Por consequência, a criança tam-
bém passa a ter todos os direitos inerentes.

Em situação contrária, ou seja, existin-
do registro do pai biológico, ao padrasto 
é garantido o direito de requerer o reco-
nhecimento da paternidade socioafetiva 
acima mencionado, passando a criança a 
adotar o nome de ambos os pais - biológi-
co e afetivo- e, igualmente usufruindo de 
todos os direitos de ambos.

O pai não tem condições de pagar 
pensão alimentícia porque está desem-
pregado ou inválido no momento. Pode 
fazer algo?

Uma vez modificada a condição fi-
nanceira do pai, este deve requerer ju-
dicialmente a revisão dos alimentos, a 
fim de que o valor da pensão se adapte 
à sua realidade.

O principal entendimento sobre os ali-
mentos é que deve ser comprovada a ne-
cessidade do menor, para, mediante a pos-
sibilidade financeira do pai, se estipular 
um valor adequado.

Eu, como pai não tinha ciência sobre 
o nascimento da criança, mas agora sei 
e tenho interesse em reconhecer meu fi-
lho? O que devo fazer?

O pai poderá requerer o reconhecimen-
to da paternidade por meio de ação deno-
minada Investigação de Paternidade, a 
fim de que os demais direitos, como visi-
tas, sejam assegurados.

A omissão da mãe quanto à paternida-
de da criança é tida como uma ofensa gra-
víssima aos direitos do menor, já que o seu 
regular desenvolvimento depende do con-
vívio com ambos os pais e familiares. Nes-
te sentido, alguns tribunais têm concedi-
do indenização ao pai que teve ocultada 
sua paternidade.

Cientes de todos esses direitos que mui-
tos não sabem, mas existem, finalizo essa 
matéria parabenizando a todos, indepen-
dentemente de raça, credo ou condição so-
cial; sexualidade ou paternidade afetiva / 
biológica, e até mesmo às mães, que exer-
cem o papel de pais, para que tenham to-
dos um feliz dia e que não se esqueçam 
nunca: “Não é o sangue que faz um pai, 
mas sim sua capacidade de amar aquele 
que chama de filho”.

Até a próxima! 

Paulo Medina  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Prefeito Murilo Rinaldo protocolou em regime de urgência na Câmara proposta de lei que cria o ‘cartão consignado de 
benefício’ para servidores públicos municipais; SINDSMOR, contudo, analisa medida com cautela e menciona dívidas 

A Prefeitura de Monte 
Mor encaminhou à Câma-
ra um projeto de lei que ins-
titui o “cartão consignado 
de benefício” para os servi-
dores públicos municipais. 
A proposta permite que até 
20% da margem consigná-
vel — parte do salário que 
pode ser usada para em-
préstimos com desconto 
em folha — seja destina-
da exclusivamente a ope-
rações com o novo cartão.

No entanto, segundo o 
SINDSMOR, que é o sindi-
cato da categoria, a propos-
ta representa mais do que 
a criação de um novo ins-
trumento financeiro. Pa-
ra o sindicato, ela aumen-
ta de forma perigosa a mar-
gem total de endividamen-
to dos servidores munici-
pais, passando de 30% para 
50% do salário comprome-
tido com consignados — al-

go que pode agravar ainda 
mais o quadro de superen-
dividamento da categoria, 
segundo o sindicato.

“Nossa maior preocupa-
ção não é o uso do cartão 
em si. É que o projeto au-
menta a margem consigná-
vel total de 30% para 50%. 
A maioria dos servidores 
já está no limite atual, e 
agora pode ser seduzida 
a comprometer mais 20% 
do salário. Isso pode levar 
a um agravamento ainda 
maior da situação finan-
ceira e emocional dos tra-
balhadores”, alertou o di-
retor do SINDSMOR, Ade-
lício Paranhos.

Conforme o dirigente 
sindical, muitos dos atendi-
mentos feitos pelo sindicato 
estão diretamente ligados a 
problemas de saúde mental 
e dificuldades no ambiente 
de trabalho provocadas pe-
lo endividamento.

“O servidor chega aqui 
com queixas de saúde, 

problemas no trabalho, 
na família… Quando va-
mos analisar, descobrimos 
que muitos desses proble-
mas têm origem em dívi-
das excessivas. E isso tem 
se agravado nos últimos 
anos. Por isso, um proje-
to como esse não pode ser 
aprovado sem amplo de-
bate”, reforçou Paranhos.

Educação financeira
Além de solicitar a reti-

rada do regime de urgên-
cia do projeto, o sindicato 
também reivindica que a 
prefeitura crie um progra-
ma permanente de educa-
ção financeira voltado aos 
servidores.

“Se a prefeitura quer am-
pliar o acesso ao crédito, 
ela também precisa garan-
tir condições para que es-
se crédito seja usado de for-
ma consciente. Defendemos 
que esse projeto seja discu-
tido com calma e que venha 
acompanhado de um pro-

grama educativo, com pro-
fissionais especializados, 
para orientar os servidores 
sobre planejamento finan-
ceiro, controle de gastos e 
alternativas de investimen-
to”, explica o diretor.

O SINDSMOR já oficiou 
a prefeitura e também pla-
neja encaminhar um ofício 
aos vereadores, alertando 
para os riscos da proposta.

O que diz o projeto
De acordo com o texto 

apresentado, as institui-
ções financeiras interes-
sadas em operar o cartão 
consignado deverão aderir 
à Autorregulação de Cré-
dito Consignado da Febra-
ban. Os saques emergen-
ciais não poderão ter juros 
rotativos, com parcelas fi-
xas, e serão limitados a 70% 
do limite do cartão.

Além disso, os valores 
contratados deverão ser 
depositados integralmente 
na conta do servidor, sem 

Executivo propõe cartão com benefícios e saques, 
mas sindicato está apreensivo com margem consignável

Projeto que aumenta margem para 
endividamento de servidor público 
preocupa sindicato em Monte Mor

divulgação

descontos prévios. O car-
tão ainda prevê benefícios 
como seguro de vida, assis-
tência funeral, telemedicina 
e descontos em farmácias. 
Na justificativa do projeto, 

o prefeito Murilo Rinaldo 
(PP) argumenta que a me-
dida amplia o acesso a cré-
dito com mais segurança, 
agregando benefícios gra-
tuitos ao servidor.
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Empresário comer-
cial desde 04 de 
abril de 1976, pro-

prietário do Bar e Mer-
cearia Santo Antônio, lo-
calizado na Avenida 07 
de setembro, onde culti-
vou amizades com gran-
de número de pessoas, 
sempre atendendo com 
muita simpatia e cordia-
lidade. Mais ainda: es-
portista e vereador.

Trata-se de LUPÉRCIO 
LUPE, nascido na cidade 
de Mirassol/SP em 25 de 
setembro de 1948, sendo 
filho de João Lupe e Ana 
Itália Furin Lupe , que 
constituíram uma famí-
lia de 09 filhos: Alderlu-
pe, Almerinda, Zelinda 
Aparecida, Eder, Maria 
Aurélia, Iraídes, João Jo-
sé, Odete e Lupércio.

A família originária de 
Mirassol com seus no-
ve filhos procurou ou-
tra cidade onde os fi-
lhos pudessem estudar 
e trabalhar. Assim sen-
do, a família transferiu 
residência para a cidade 
de Sabino/SP, mas, de-
vido ao grande cresci-
mento de Sumaré, a fa-
mília transferiu residên-
cia para a “cidade orquí-

dea”, em 1970, que ofere-
cia muitas oportunida-
des de emprego.

Lupércio realizou seus 
estudos no Ginásio Esta-
dual de Sabino, e com a 
mudança de residência, 
concluiu seus, estudos no 
CEESA de Americana/SP.

Em Sumaré iniciou sua 
atividade profissional na 
empresa ADERE, onde 
foi funcionário de con-

fiança de um imigrante 
alemão, que era dono da 
empresa e que havia tra-
balhado na 3M do Bra-
sil, no setor de fitas. Após 
anos de trabalho, foi con-
tratado pela empresa B.F. 
GOODRICH, onde tam-
bém trabalhou por vá-
rios anos.

Mas, em 04 de abril de 
1976 constituiu a empre-
sa Bar e Mercearia San-

to Antônio, na Avenida 7 
de setembro n. 1216. Al-
guns anos depois, mu-
dou-se para um prédio 
próprio, na mesma aveni-
da, no número 1176, sob 
a razão social de Lupér-
cio Lupe & Cia. Ltda., on-
de está até hoje, com a es-
posa e um filho servindo 
uma grande clientela – 
ainda com o mesmo no-
me de fantasia. 

Lupércio Lupe na Câmara Municipal

Lupércio Lupe
fotos: pró-memória sumaré

Temos um acervo de aproximadamente 250.000 e 
documentos e 150.000 fotos. Se tiver interesse em 

preservar as fotos de sua família ou publicá-las, 
dirija-se ao Centro de Memória. Estudantes, 

professores, pesquisadores e população em geral 
são sempre bem-vindos. A Associação Pró-Memória 

é uma entidade particular, sem fins lucrativos. Se 
você quiser ajudá-la a se manter ou ampliar suas 

atividades, torne-se um sócio. Custa R$ 30,00 
por mês. Por conta disso, você recebe todas as 

publicações semanais da Pró-Memória.

Praça da República, nº 102, Centro, Sumaré/SP
F: (19) 3803-3016

promemoriasumare@gmail.com

Associação Pró-Memória
de Sumaré

Júlio José Campigli

Professor Universitário, 
das redes estaduais e 
municipais de ensino; 

ex-Diretor do DECT; 
Diretor da Associação 

Pró-Memória de Sumaré

Autor do Texto Sua família era de reli-
gião católica, mas, Lupér-
cio sentiu atração pela re-
ligião espírita kardecis-
ta, frequentando vários 
Centros Espíritas, ini-
cialmente na cidade de 
Sabino, depois em Santa 
Bárbara D’Oeste e futu-
ramente em Sumaré. Mas 
isso não o impediu de 
prestigiar – e continuar 
prestigiando - a Igreja 
Católica de seu bairro.

Lupércio sempre te-
ve espírito esportivo - foi 
um dos fundadores da 
Vila Miranda F.C., que 
chegou a ser campeão 
municipal.

POLÍTICA
As atividades comer-

ciais e esportivas de-
ram a Lupércio um gran-
de prestígio popular. Foi 
incentivado a partici-
par das atividades polí-
ticas do município. Ao 
todo participou de qua-
tro pleitos, pelo PDT, 
PFL, PMDB e PSDB. Aca-
bou elegendo-se verea-
dor para a 11ª. Legisla-
tura da Câmara Munici-
pal de Sumaré, de 1997 a 
2000, com 718 votos, pe-
lo PSDB. A última parti-
cipação num pleito, res-
salta com muita ênfase, 
foi apenas simbólica. 

Candidatou-se apenas 
para puxar votos para a 
legenda de seu partido.

Da política Lupércio 
não guarda boas recorda-
ções. Avesso a favores po-
líticos ou mesmo a qual-
quer recompensa finan-
ceira, entendeu que sua 
personalidade de homem 
honesto e sincero deveria 
ficar longe desse campo. 
Daí em diante passou a 
se dedicar ao trabalho de 
sua pequena empresa e 
incentivo a algumas en-
tidades sociais e benefi-
centes da cidade. 

FAMÍLIA
Lupércio é casado com 

Maria de Fátima Ávila 
Lupe, com quem cons-
tituíu uma família com 
03 filhos: Tânia Cristi-
na Ávila Lupe (casada 
com Nelson Souza Jú-
nior), Fernanda Ávila Lu-
pe (casada com André), e 
Ricardo Ávila Lupe (casa-
do com Fabiana Caval-
canti Lupe).

Possui 03 netos: Artur 
Lupe Souza e Milena Lu-
pe Souza (filhos de Tâ-
nia) e Pietra Cavalcanti 
Lupe (filha de Ricardo).

n  Bibliografia: Acervo 
da Associação Pró-Me-
mória de Sumaré.
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LAURO LÁZARO GARCIA

LUIZ MÁRIO E LAUDO

TONINHO ROCHA

NELSON CIA

ULTRAFÉRTIL

Lauro Lázaro Garcia, que está à esquerda, ao lado de uma garotinha, 
foi vereador na Câmara Municipal de Sumaré na primeira Legislatura 

(1955 a 1958). Foi eleito na qualidade de representante do distrito de 
Hortolândia. Neste registro, da década de 1950, está acompanhado de 

amigos e familiares. 

Luiz Mário de Toledo e Laudo Cardoso de Toledo vieram com os pais 
para Sumaré na década de 1950. Os dois entrosaram-se com facilidade 

com a sociedade, onde se casaram e constituíram família. Os dois 
foram vereadores na Câmara Municipal de Sumaré. Neste registro, da 

década de 1950, os dois irmãos estão num baile no Clube Recreativo 
Sumaré, na sua antiga sede social, na rua Antônio Jorge Chebabi. No 

lado direito, Ana Maria Foffano, que se tornaria esposa de Laudo. Atrás 
de Laudo, o jovem Geraldo Cia.

Antônio 
Rocha, o 
“Toninho”, 
era um dos 
filhos de 
José Ignácio 
da Rocha 
e Mariana 
Salgado 
Rocha. 
Era um 
eletricista 
autônomo. 
Infelizmente 
morreu 
num 
acidente de 
trabalho, 
com apenas 
46 anos de 
idade, no 
dia 1 de 
novembro 
de 1976.

Nelson Cia é filho de 
Vergínio Cia e neto 
de Ferdinando Cia, 
imigrante italiano que 
se estabeleceu na área 
rural de Sumaré, onde 
hoje é a Vila Cia. Nelson 
disputava corridas 
de rua em Sumaré e 
região. Foi a primeira 
pessoa de nossa 
cidade a participar 
das eliminatórias da 
Corrida de São Silvestre. 
Neste registro, da 
década de 1960, Nelson 
foi fotografado após 
uma corrida pelas ruas 
centrais da cidade. Ele 
está na frente da Igreja 
Matriz de Santana. 
Atrás dele vemos três 
pessoas antigas da 
cidade: Décio Zagui, 
Domingos Zagui e 
Osmar Miranda. 

A Ultrafértil S.A., uma empresa que fabricava fertilizantes, inaugurou 
uma unidade em Sumaré no ano de 1968. Estava localizada entre 

o Ribeirão Quilombo e a linha férrea, onde hoje é a Faculdade 
Anhanguera. Na foto, o presidente da Câmara Municipal, Dr. Dionísio 

Kalvon, recebe um mimo de um diretor da empresa. Atrás do Dr. 
Dionísio, o Deputado Herbert Levy. 

JOÃO BIONDO
João 

Biondo era 
ferroviário. 

Trabalhou e 
se aposentou 

na Cia. 
Paulista de 

Estradas 
de Ferro. 
Casou-se 

com Silene 
Pedroni, que 
era viúva de 

seu irmão, 
Luiz Biondo. 

João era filho 
de Antônio 

Biondo 
e Santa 

Scarderan 
Biondo; 

morreu no 
dia 24 de 
julho de 

1972, com 
72 anos de 

idade.

jornaltribunaliberaldesumare
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José Celestino e Thomas

Normando da Rocha e Felipe
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Tribuna Liberal Cúpula da Câmara decide punir deputados
A Mesa Diretora da Câmara dos Deputados se reuniu no iní-
cio da tarde desta sexta-feira (8) para discutir as punições aos 
deputados que ocuparam por 36 horas e resistiram a sair da 
mesa do plenário da Casa. A cúpula da Casa decidiu enviar 
cerca de 60 nomes de deputados à Corregedoria e, em segui-
da, ao Conselho de Ética para deliberar sobre as punições.

Neste Dia dos Pais, Tribuna Liberal entrevistou homens com histórias de vida diferentes, mas vivências em comum: 
dedicação, esforço e aprendizado para atender as necessidades especiais dos filhos com Transtorno do Espectro Autista

Pais compartilham rotina de amor 
e os desafios da paternidade atípica

Marcelo Silva, a esposa Marta e os filhos Guilherme, Lucas e Laura

O soldador José Celesti-
no da Silva, 48 anos, é pai 
do Thomas, 13 anos, diag-
nosticado com TEA (Trans-
torno do Espectro Autista) 
aos três anos de idade. Des-
de então, o morador da Vila 
Real, em Hortolândia, vive 
num aprendizado constan-
te para atender as neces-
sidades especiais do filho. 
Neste Dia dos Pais (10/08), 
o Tribuna Liberal entrevis-
tou homens com histórias 
de vida diferentes, mas que 
têm um ponto em comum: 
a paternidade atípica.

“É bastante desafiador. 
A gente precisa entender o 
mundo deles para se rela-
cionar. É difícil lidar com 
algo desconhecido (TEA), 
não temos preparo para is-
so. Contamos com a ajuda 
de profissionais especializa-
dos e é difícil até para eles”, 
comenta Silva, referindo-
-se ao trabalho de neurop-
sicólogos, terapeutas ocu-
pacionais e psicopedagogos 
que auxiliam no desenvol-
vimento do seu filho.

Silva, que é separado da 
mãe de Thomas, diz que faz 
questão de manter uma ro-
tina de cuidado com o filho. 
Durante a semana, pega o 
menino na casa da mãe e le-
va às consultas médicas, às 
sessões de terapia ocupacio-
nal e à psicopedagoga. Tam-
bém não abre mão de acom-
panhá-lo nas aulas de nata-
ção, atividade que, segundo 
Silva, acalma o garoto. Tho-
mas mora com a mãe e um 
final de semana sim, outro 
não, fica na casa do pai.

“Depois que soube do 
diagnóstico, me aproximei 
ainda mais do Thomas. Ele 
me ensinou muitas coisas, 
dentre elas, ser mais cal-
mo e escutar mais. Ele diz 
que sou a única pessoa que 
consegue entendê-lo”, co-
menta Silva.

Para o soldador, a dis-
criminação social é o prin-
cipal desafio enfrentado. 
“A sociedade é implacá-
vel com a pessoa com defi-
ciência. Existe bullying na 
escola porque o Thomas é 
diferente das outras crian-
ças. Sofro junto com meu 
filho. Minha luta, agora que 
ele está na adolescência, é 
prepará-lo para enfrentar 
o mundo, ter vida social. 
Penso todos os dias: o que 
vai ser dele quando eu não 
estiver aqui?”, desabafa, 
emocionado.

Outra preocupação de 
Silva é com o futuro do fi-
lho no mercado de traba-
lho. Para ele, é preciso am-
pliar as políticas públicas 
para inclusão de pessoas 
com TEA nas empresas.

O ajudante de serviços 
gerais, Marcelo da Silva, 51 
anos, morador de Hortolân-
dia, é pai de três filhos com 
necessidades especiais: 
Guilherme, 22 anos, e Lau-
ra, 16, são autistas. Lucas, 
o caçula de 12 anos, é defi-
ciente auditivo.

ALMa  RaBiScAdA

De repente começou a 
ter formigas em casa, da-
quelas minúsculas, quase 
transparentes. E elas são 
verdadeiras demônias. To-
dos os dias, antes de dor-
mir, tenho o hábito de to-
mar uma colher de mel. 
Peguei o pote, cheio da de-
lícia produzida pelas abe-
lhinhas, que são de Deus, 
e comecei a sentir sei lá 
quantas patinhas escalan-
do os meus dedos, mão, 
braço e pescoço. Tudo do 
lado direito. Eu, sem os 
óculos para perto, pensei 
que o formigamento pro-
vocado pelas formigui-
nhas fosse indício de um 
infarto. Gelei! “Estou mor-
rendo!”, pensei. O tempo 
foi passando. E nada de eu 
morrer. E o formigamento 
só aumentava. “Mas o for-
migamento é do lado di-
reito. Os sintomas de in-
farto não são do lado es-
querdo?”, perguntei para 
o massoterapeuta que ha-
bita em mim.

Foi quando senti um 
corre-corre nos lábios. 
Levei a mão à boca. “Meu 

Deus! São formigas anãs 
e albinas!”, exclamei al-
to. Peguei os óculos para 
investigar o pote de mel. 
E vi uma verdadeira orgia 
de formigas fazendo uma 
baita festa com a minha 
guloseima. Alguns gru-
pos delas riam alucinada-
mente. E havia várias ra-
pariguinhas se lamben-
do, se pegando. Parecia 
Sodoma e Gomorra, as ci-
dades bíblicas. “Ah, mas 
isso não vai ficar assim!”, 
decidi. E botei o pote de-
baixo da torneira. Acabei 
com a putaria das capetas 
obscenas.

Lembrei-me da mulher, 
lá da Bíblia, que virou uma 
estátua de sal por ter olha-
do para trás. “Sal! Ótima 
ideia!”. E lá fui eu prepa-
rar uma verdadeira bar-
reira de segurança anti-
-formigas de Berzebu. Pe-
guei a tampa de uma pe-
quena vasilha de plástico, 
virei-a ao contrário e a en-
chi de sal. Enchi a vasilha 
com água, botei o pote de 
mel dentro e acomodei tu-
do sobre a tampa com sal. 

As formigas de Berzebu

Éd Brambilla

professor, contista, 
cronista e poeta

@ed_brambilla

“Meu mel, agora, está se-
guro!”, pensei aliviado. 
“E não estou morrendo 
de infarto! ufa!”

No outro dia fui saber 
se o meu arsenal de segu-
rança tinha sido eficaz.

“DEMÔNI AS!!! FI-
LHAS DO CABRUN-
CO!!!”, berrei bem alto, 
quando, ao abrir o ar-
mário, vi as vagabundas, 
enlouquecidas, em ou-
tra orgia com o meu mel.

“Não é possível! Es-
sas cadelas só podem 
ter vindo do Japão! Fo-
ram treinadas por nin-
jas!”, pensei.

“Mas agora já deu! 
Benevolência tem limi-
te!”. Peguei um guarda-
napo de pano e aniqui-
lei uma a uma. As for-
miguinhas corriam pa-
ra todos os lados, gritan-
do, ensandecidas, apa-
voradas. E eu, em meio 
à gargalhadas tenebro-
sas, sentia um enorme 
prazer em vê-las mor-
tas, amontoadas, mela-
das, aniquiladas.

Terminado o exter-
mínio, peguei o pote de 
mel e o coloquei dentro 
de outro pote, enorme, 
também de vidro. Enchi 
o pote grande com água 
e o tampei. E girei a tam-
pa até quase quebrá-la.

“Por Deus, se eu en-
contrar uma sem-vergo-
nha que seja nadando ao 
redor do pote de mel, vou 
exigir que a NASA faça 
um estudo científico sé-
rio com essas formigas!”

Imaginei várias de-
las com roupas de mer-
gulhador. Que isso não 
aconteça! E tenho dito!

FOTOS: ARQUIVO pessoal
Beth Soares  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Marcelo conta que a ro-
tina é “pesada” e “cansa-
tiva” para ele e a esposa, 
Marta, que sempre cui-
daram dos filhos sem re-
de de apoio. O diagnóstico 
de Guilherme veio aos três 
anos. O de Laura, aos 15. 
Lucas perdeu 70% da au-
dição do ouvido esquerdo 
ainda bebê. “Minha mu-
lher vive pra eles, não tra-
balha fora, só aos finais de 
semana, quando estou em 
casa, que ela tem feito bi-
cos para reforçar o orça-
mento, que é baixo para os 
cuidados que os nossos fi-
lhos exigem”, afirma.

Assim como José, Mar-
celo também se queixa do 
preconceito. “A sociedade 
é cruel. A discriminação é 
diária. Quando a gente vai 
ao mercado, por exemplo, 
todo mundo fica olhando 
e é preciso ficar explican-
do que meus filhos são au-
tistas, mas gostam de se co-
municar. Esses olhares me 
incomodam muito”, conta 
Marcelo, que descobriu ser 
autista aos 50 anos de idade.

SONHOS
Abandonar sonhos e en-

frentar a discriminação são 
alguns dos desafios da pa-

ternidade atípica para o 
motorista executivo, Nor-
mando Brito da Rocha, 
45 anos, pai do Felipe, 24 
anos, diagnosticado com 
TEA aos três.

“Sei que vou ser pai de 
uma eterna criança...Meu 
filho depende totalmente 
de nós. Meu sonho era en-
sinar ele a jogar futebol e 
levá-lo para fora do país... 
Foi frustrante, mas enten-
di que os meus sonhos são 
meus e a vontade dele, é de-
le”, diz Rocha.

A convivência com o fi-
lho com TEA também en-
sina muito, assinala o mo-
torista executivo. “Apren-
di que tudo tem o seu tem-
po, a ter paciência, fazer 
adaptações na rotina, a ver 
o mundo com outros olhos, 
ter mais empatia e acolher 
os que estão chegando ago-
ra no espectro, a enfrentar 
o preconceito e entender 
que não estou sozinho nes-
sa luta”, pondera.

Felipe estuda e recebe 
apoio de uma equipe mul-
tidisciplinar, numa clínica 
escola. Segundo Rocha, o 
Dia dos Pais vai ser come-
morado com almoço fora de 
casa. “Vamos comer lasa-
nha, o prato preferido dele”.
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Setor supermercadista

Número de estabelecimentos saltou de 414 para 475 entre 2023 e 2024 nas seis cidades da região, com destaque para 
Hortolândia, Paulínia e Sumaré; alta de 14,7% supera média estadual e reflete força do setor que faturou R$ 55 bilhões

As seis cidades da região 
registraram crescimento de 
14,73% no número de su-
permercados entre 2023 e 
2024, passando de 414 para 
475 estabelecimentos, se-
gundo dados da Associa-
ção Paulista de Supermer-
cados (APAS), divulgados 
a pedido do Tribuna Libe-
ral. Entre Americana, Hor-
tolândia, Monte Mor, Nova 
Odessa, Paulínia e Sumaré, 
os maiores destaques foram 
Paulínia e Hortolândia, com 
crescimento acima da mé-
dia regional. Sumaré igua-
lou a média de crescimento 
na região e possui o segun-
do maior número de esta-
belecimentos.

Segundo os dados, Hor-
tolândia passou de 107 pa-
ra 126 supermercados, au-
mento de 17,76% - é a cida-
de com mais supermerca-
dos na região -, enquanto 
Sumaré subiu de 102 pa-
ra 117 unidades, represen-
tando uma alta de 14,71%. 
Paulínia também se des-
tacou com um aumento de 
20%, passando de 40 para 
48 estabelecimentos. Ame-
ricana teve crescimento de 
12,37%, de 97 para 109 su-
permercados. 

Unidades do Savegnago contribuem com a criação de vagas de trabalho na região

Região totaliza 475 supermercados e 
crescimento de quase 15% em um ano

dual no período. Esse cres-
cimento impacta também 
na geração de empregos e 
mostra o tamanho da nos-
sa responsabilidade”, afir-
mou Acácio Maciel, diretor 
regional da APAS.

A APAS Experience reu-
niu recentemente mais de 4 
mil participantes entre su-
permercadistas, empresá-
rios da indústria, autorida-
des públicas e profissionais 
de marketing. Entre os pa-
lestrantes, destaque para 
João Branco, referência no 
setor; Vivian Broge, vice-
-presidente da TOTVS; e o 
influenciador digital Henri-
que Maderite, com quase 2 
milhões de seguidores. “Ti-
vemos mais de 80 exposito-
res e milhares de empresá-
rios fazendo negócios. Esse 
foi o segundo dos 14 even-
tos que a APAS promoveu 
pelo interior de São Paulo, 
e, com certeza, a aproxima-
ção de pequenas, médias e 
grandes empresas com su-
permercados é de extrema 
importância para a econo-
mia regional”, completou 
Erlon Ortega.

Com crescimento acima 
da média estadual, fatura-
mento bilionário e geração 
de empregos, o setor super-
mercadista é um dos moto-
res da economia regional.

Monte Mor passou de 37 
para 40, com 8,11% de cres-
cimento, e Nova Odessa 
cresceu 12,9%, indo de 31 
para 35 unidades. Ao todo, 
89 novas lojas foram abertas 
e 28 encerraram atividades, 
resultando em um saldo po-
sitivo de 61 novos estabele-
cimentos na região.

Também foram revela-
dos dados de faturamen-
to do setor. Em 2024, os su-
permercados de toda a re-

gião de Campinas movi-
mentaram R$ 55 bilhões, 
um crescimento de 20% em 
relação a 2023, o que repre-
senta 17% de todo o fatura-
mento nacional, que foi de 
R$ 328 bilhões. 

“O setor supermercadis-
ta emprega cerca de 700 
mil pessoas, sendo que 110 
mil estão aqui na região de 
Campinas, o que mostra o 
tamanho e a força desta re-
gião. E ainda temos outras 

5 mil vagas disponíveis pa-
ra início imediato”, desta-
cou Erlon Ortega, presi-
dente da APAS. “Ao mesmo 
tempo, pedimos às autori-
dades que apoiem a nos-
sa causa e trabalhem pela 
modernização da legisla-
ção trabalhista através do 
horista”, acrescentou.

Só em 2024, a região de 
Campinas gerou 1.602 no-
vos postos de trabalho, 
com saldo positivo de 838 

vagas entre janeiro e maio. 
O setor emprega atual-
mente mais de 111 mil pes-
soas na região, o equiva-
lente a 16% de todos os em-
pregos do setor no Estado 
de São Paulo. 

“Em 2024, o setor regis-
trou um crescimento de 
quase 8% no número de es-
tabelecimentos na região 
de Campinas (envolvendo 
a macrorregião), superior, 
inclusive, à média esta-

Paulo Medina  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

NOTÍCIA DE CONCURSOS l ANDRÉ R. COUTINHO
IARAS/SP – 22 VAGAS - A Prefeitura 
de Iaras, recebe inscrições até o dia 15 
de agosto, para diversos cargos. O salá-
rio é de R$1.548,00 até R$12.262,00. Ins-
crições através do site https://indepac.
selecao.net.br

PORTO FELIZ/SP – 1 VAGA - A Câma-
ra de Porto Feliz, recebe inscrições até o 
dia 07 de agosto, para diversos cargos. O 
salário é de R$2.699,00 até R$4.050,00. 
Inscrições através do site www.portal.
recrutamentobrasil.com.br

SANTOS/SP – 61 VAGAS - A Pre-
feitura de Santos, recebe inscrições 
até o dia 25 de agosto, para diversos 
cargos. O salário é de R$3.767,00 até 
R$12.389,00. Inscrições através do si-
te http://www.novo.ibamspconcur-
sos.org.br.

SÃO VICENTE/SP – 58 VAGAS - A Pre-
feitura de São Vicente, recebe inscrições 
até o dia 25 de agosto, para diversos car-
gos. Inscrições através do site www.no-
vo.ibamspconcursos.org.br

RIBEIRÃO CORRENTE – 2 VAGAS - A 
Câmara Ribeirão Corrente, recebe inscri-
ções até o dia 08 de setembro, para di-
versos cargos. O salário é de R$4.618,00. 
Inscrições através do site https://portal.
alphaselecoes.com.br/

MONTEIRO LOBATO/SP – 1 VAGA - A 
Prefeitura de Monteiro Lobato, recebe 
inscrições até o dia 29 de agosto, para di-
versos cargos. O salário é de R$2.159,00 
até R$ 4.450,00. Inscrições através do si-
te www.institutoaplicativa.org.br

SÃO SEBASTIÃO/SP - A Prefeitura de 
São Sebastião, recebe inscrições até o 
dia 05 de setembro, para Professor. O 
salário é de R$5.470,00 até R$5.816,00. 
Inscrições através do site www.publi-
consult.com.br.

CAPÃO BONITO/SP - A Prefeitu-
ra de Capão Bonito, recebe inscrições 
até o dia 12 de agosto, para diversos 
cargos. O salário é de R$1.571,00 até 
R$17.362,00. Inscrições através do site 
www.publiconsult.com.br.

ITAPIRA/SP – 2 VAGAS - A Câmara 
de Itapira, recebe inscrições até o dia 02 
de setembro, para Analista Administra-
tivo. O salário é de R$4.200,00. Inscri-
ções através do site www.institutoapli-
cativa.org.br

ESTIVA GERBI/SP – 3 VAGAS - A Câ-
mara de Estiva Gerbi, recebe inscrições 
até o dia 12 de setembro, para diversos 

cargos. O salário é de R$2.750,00 até R$ 
6.800. Inscrições através do site www.
inepam.org.br

QUADRA/SP – 1 VAGA - A Câmara 
de Quadra, recebe inscrições até o dia 
08 de setembro, para Controlador In-
terno. O salário é de R$4.430,16. Inscri-
ções através do site www.abconcursos-
publicos.org

Paulínia está em um 
momento de expansão 
no setor varejista em 
2025. As redes Boa Su-
permercados e Spani 
Atacadista abriram no-
vas unidades na cida-
de. Juntas, as lojas ge-
ram ao menos 230 em-
pregos diretos e movi-
mentam a economia lo-
cal. O investimento do 
Spani Atacadista é de 
R$ 45 milhões.

Segundo Cleber Go-
mez, diretor presidente do 
Spani Atacadista, a aber-
tura da unidade em Pau-
línia representa um pas-
so sólido dentro do plano 
de expansão da rede na 
região de Campinas. “In-
vestimos com base em es-
tudos de mercado, logísti-
ca eficiente, capacitação 
de equipe e negociações 
estratégicas com fornece-
dores”, disse.   | Paulo Medina

Redes supermercadistas 
chegam a Paulínia e dão 
dinamismo à economia

O Assaí Atacadista con-
firmou em julho ao Tri-
buna Liberal a instalação 
de sua primeira unida-
de em Sumaré, avançan-
do em seu plano de expan-
são para 2025. A loja ficará 
na Avenida Eugenia Bian-
calana Duarte, 501, no Jar-
dim Primavera, e tem pre-
visão de inauguração até 
o final do ano. Segundo a 
empresa, o novo empreen-
dimento deverá gerar 600 
empregos entre diretos e 
indiretos.

Com cerca de 9,8 mil m² 
de área construída e 4,9 mil 
m² destinados à área de loja, 
o Assaí informou que a nova 
unidade oferecerá ambien-
te climatizado, corredores 
largos, estacionamento am-
plo e serviços como padaria, 
açougue e empório de frios. 
A unidade foi projetada pa-
ra atender tanto comercian-
tes quanto famílias que bus-
cam economia em compras 
do dia a dia, com grande va-
riedade de produtos alimen-
tícios e não alimentícios, se-

Assaí Atacadista terá 
unidade em Sumaré

gundo a empresa. A chega-
da da nova unidade em Su-
maré é vista como um pas-
so estratégico para fortale-
cer a presença da marca no 

interior e aproximar o mo-
delo de atacarejo de mais 
consumidores. A expecta-
tiva é que a loja seja entre-
gue em 2025.    | Paulo Medina

Futuro Assaí vai gerar 600 empregos em Sumaré

FOTOS: ARQUIVO | TRIBUNA LIBERAL
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O setor de alimentação 
fora de casa não para de 
crescer. O mercado aqueci-
do atrai cada vez mais em-
preendedores que apostam 
no segmento como opção 
de negócio. E para ensinar 
como atrair mais clientes 
e lucrar de forma estra-
tégica, a ACIAS (Associa-
ção Comercial, Industrial 
e Agropecuária de Suma-
ré), em parceria com o Se-
brae (Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Peque-
nas Empresas) e a Tecnu-
tri Soluções em Alimentos, 
realizam na próxima terça-
-feira (12) a palestra “Sabo-
res Que Conquistam - Es-
tratégias para Food Trucks, 
Restaurantes e Lanchone-
tes Crescerem com Sabor 
e Resultado”. O evento é 
gratuito e será realizado 

ra dos Santos, e Lucimara 
Ortin de Almeida, consul-
tora de alimentos e bacha-
rel em Nutrição com ênfa-
se em Qualidade e Tecno-
logia de Alimentos. 

A palestra faz parte do 
cronograma de ativida-
des do Projeto DEA (De-
senvolvimento Empresa-
rial ACIAS 2025), desenvol-
vido pela ACIAS para levar 
treinamento e capacitação 
aos empreendedores da ci-
dade. O cronograma de pa-
lestras começou em março 
e diversos temas já foram 
abordados pelos especia-
listas, como planejamen-
to financeiro, atendimen-
to ao público, vitrinismo e 
inteligência artificial. 

“Os participantes terão a 
oportunidade de conhecer 
cases de sucesso e apren-
der dicas valiosas para po-
tencializar o negócio atra-
vés de estratégias para 
melhorar a gestão, atrair 
clientes e vender mais”, co-
menta Selma Koshoji, pre-
sidente da ACIAS.

O evento é gratuito, mas 
os participantes interes-
sados podem contribuir, 
de forma voluntária, com 
a Campanha do Agasa-
lho realizada pela ACIAS, 
doando roupas, calçados 
ou cobertores em bom es-
tado. Todas as peças arre-
cadadas serão doadas pa-
ra entidades assistenciais 
do município.

ACIAS, Sebrae e Tecnutri realizam 
palestra para aumentar vendas

Evento é voltado para empreendedores de food trucks, restaurantes e lanchonetes

Setor de alimentação

O mês de julho de 2025 
registrou apenas um milí-
metro de chuva em Sumaré, 
segundo dados da rede plu-
viométrica do Departamen-
to de Águas e Energia Elé-
trica (DAEE), responsável 
por medir o volume de chu-
vas em todo o Estado de São 
Paulo, e de equipamentos 
instalados nas captações. 
Esse é o menor volume re-
gistrado para o mês desde 
2016, quando também foi 
registrado apenas um milí-

metro. Para se ter ideia, em 
2014, durante a crise hídri-
ca, no mesmo mês choveu o 
equivalente a 25 vezes mais, 
ou seja, 25 milímetros.

No acumulado do ano, 
de janeiro a julho, o cenário 
também é de atenção. Fo-
ram registrados 504 milí-
metros de chuvas, enquan-
to a média histórica para 
esse mesmo período é de 
684 milímetros.

Diante desse cenário, a 
BRK, concessionária res-
ponsável pelos serviços de 
água e esgoto em Sumaré, 
reforça a importância de 

manter o uso responsável 
da água no dia a dia, espe-
cialmente durante os me-
ses mais secos do ano. Pe-
quenas atitudes fazem di-
ferença: fechar a tornei-
ra ao escovar os dentes ou 
ensaboar a louça, reduzir 
o tempo de banho e reali-
zar o reaproveitamento da 
água sempre que possível.

A concessionária segue 
com a campanha “Jogan-
do Junto pela Água”, que vi-
sa conscientizar a popula-
ção sobre a importância do 
consumo responsável e dis-
ponibiliza, por meio do si-

te www.jogandojuntope-
laagua.com.br, dicas sim-
ples e eficazes para a redu-
ção do consumo no dia a 
dia. Além disso, os mora-
dores também têm acesso 
às condições dos manan-
ciais da cidade.

Em caso de dúvidas, os 
clientes podem entrar em 
contato com a concessio-
nária pelo telefone 0800 771 
0001, que funciona 24 ho-
ras por dia. Também é pos-
sível entrar em contato pe-
lo WhatsApp (11) 9 9988-
0001, de segunda a sexta, 
das 8h às 20h.

Volume de chuvas no mês de julho é o 
menor dos últimos 9 anos em Sumaré

Acumulado do ano também está abaixo da média 
histórica e BRK pede uso responsável da água

Cenário de atenção

n  Interessados podem garantir presença através do link: htt-

ps://amei.sebrae.com.br/auth/realms/externo/protocol/ope-

nid-connect/auth?redirect_uri=https%3A%2F%2Finscricao.

sebraesp.com.br%2Fowin%2Fsecurity%2Fkeycloak%2Fke

ycloak-empreendarapido%2Fcallback&response_type=co

de&scope=openid&state=oidc_state_76bf3deaf5714bdfb3

2896f4d5927726&client_id=inscricao-sp.

Inscrições
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saúde municipal

De acordo com a proposta do prefeito, profissionais do programa federal que atuam em Sumaré passam a receber R$ 700 
de auxílio alimentação e R$ 2.300 de auxílio moradia; iniciativa fortalece a permanência de tais médicos na rede pública

A Prefeitura de Sumaré, 
por meio de iniciativa do 
prefeito Henrique do Paraí-
so (Republicanos), garan-
tirá novos benefícios men-
sais no valor total de R$ 3 
mil aos médicos partici-
pantes do programa fede-
ral “Mais Médicos para o 
Brasil” que atuam no mu-
nicípio. Nesta semana, o 
projeto de lei de autoria do 
Executivo foi aprovado pe-
la Câmara Municipal.

De acordo com a propos-
ta do prefeito, ficam insti-
tuídas duas bolsas mensais: 
uma de R$ 700 de auxílio 
alimentação e outra de R$ 
2.300 de auxílio moradia, 
totalizando R$ 3 mil men-
sais por profissional. 

As medidas alteraram os 
artigos 1º e 2º da Lei Muni-
cipal nº 5.722, de 2015, que 
regulamentava os benefí-
cios aos médicos do pro-

grama federal em Sumaré.
Com a ação, o governo 

municipal incentiva a per-
manência dos médicos no 
município, garantindo me-
lhores condições para que 
possam desempenhar suas 
funções na rede pública, 
especialmente no atendi-
mento básico ao cidadão. 

A medida também tem 
como foco contribuir para 
a fixação de médicos em re-
giões mais vulneráveis, re-
duzindo a rotatividade e as-
segurando continuidade no 
cuidado com a população.

As despesas com os au-
xílios serão cobertas por 
recursos já previstos na 
Lei Orçamentária Anual 
(LOA) de Sumaré, com au-
torização para abertura de 
créditos adicionais, caso 
necessário.

O programa “Mais Médi-
cos para o Brasil” tem co-
mo meta ampliar o número 
de médicos na atenção pri-
mária em municípios que 

enfrentam dificuldades de 
contratação e fixação des-
ses profissionais. 

Além do impacto direto 
no atendimento, o progra-
ma oferece qualificação aos 
profissionais, com oportu-
nidades de especialização, 
mestrado e doutorado na 
área de Saúde da Família. 
O governo contempla três 
perfis de candidatos para 
enviar aos municípios: mé-
dicos brasileiros com regis-
tro no CRM, médicos bra-
sileiros formados no exte-
rior e médicos estrangei-
ros habilitados, que devem 
passar por um treinamento 
de acolhimento e avaliação 
para atuar no Brasil.

O programa Mais Médi-
cos conta com mais de 24,9 
mil profissionais em ativi-
dade em 4.200 municípios 
de todo o país, atendendo 
mais de 63 milhões de bra-
sileiros. A meta do gover-
no federal é alcançar 28 mil 
médicos até o fim de 2025.

Henrique garante benefício de R$ 3 mil 
para profissionais do ‘Mais Médicos’ 

divulgação

Medida visa ampliar 
acesso à saúde e 
assegurar atendimento 
nas unidades básicas
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na sede da associação, a 
partir das 19h. 

Dois especialistas irão 
ensinar aos participan-

tes estratégias de organi-
zação empresarial essen-
ciais para o crescimento de 
quem atua na área de ali-

mentação. Os palestran-
tes são o consultor de Ne-
gócios e Gestor de Territó-
rio do Sebrae, Bruno Perei-


